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Noyos  Rumos  à  Medicina 


1NGUÉM  póde  contestar  o 
progresso  notável  que  a 
medicina  realizou  ultima¬ 
mente  e,  a  continuar  na 
mesma  marcha,  as  doen¬ 
ças  até  agora  tidas  co¬ 
mo  incuráveis,  podem 
considerar  contados  os  seus  dias.  Mas 
ninguém  póde  também  duvidar  de  que 
outras  doenças  surjam,  exigindo  no¬ 
vos  e  ingentes  estudos  e  esforços  pa¬ 
ra  serem  debeladas.  Isto  porque,  se¬ 
gundo  nos  ensina  o  Espiritismo,  e  a 
lógica  sanciona,  todas  as  doenças, 
sejam  físicas  ou  morais,  são  o  resul¬ 
tado  do  atraso  espiritual  e  moral  da 
creatura  que,  necessitando  resgatar 
faltas  contraídas  em  existências  pre¬ 
téritas,  fica  sujeita  a  tomar  um  corpo 
carnal  que,  como  cadinho  purifica¬ 
dor,  a  libertará  dos  seus  êrros,  ví 
cios  e  paixões,  tornando-se  digna  de 
ingressar  nas  esféras  dos  sêres  su- 
'  periores. 

Se  o  corpo  precisa  ser  tratado 
quando  enfêrmo,  o  espírito  necessita 
também  de  um  traiamenlo,  porque  o 
verdadeiro  enfêrmo  não  é  o  corpo 
mas  sim  o  espírito.  Aquêle  sofre  ape¬ 
nas  as  consequências  dos  desmandos 
dêste,  consequências  que  são  dôres, 
sofrimento,  provação,  expiação,  en¬ 
fim.  Daí  se  infere  que  o  médico  tem 
uma  dupla  tarefa  :  tratar  do  corpo  e 
do  espírito.  Receitar  para  ambos : 
para  o  corpo  o  remédio,  para  o  es¬ 


pírito  a  instrução  espiritual,  baseada 
nos  postulados  evangélicos ’e  espíri¬ 
tas,  que  se  completam  admiravelmen¬ 
te  na  sagrada  missão  de  conduzir  al¬ 
mas  para  o  divino  aprisco. 

Quando  a  medicina  sair  do  aca¬ 
nhado  círculo  do  materialismo  em 
que  se  colocou  por  sua  própria  von¬ 
tade,  quando  rasgar  o  véu  que  lhe 
empana  os  esplendorosos  horizontes 
da  Imortalidade  com  o  besturí  da  ra¬ 
zão,  da  fé  raciocinada,  então  o  mun¬ 
do  poderá  considerar-se  liberto  de 
tudo  o  que  impede  o  estabelecimen¬ 
to  da  paz,  da  justiça  e  da  fraterni¬ 
dade  entre  os  homens. 

Os  médicos  espíritas,  verdadei¬ 
ros  Apóstolos  da  Médicina,  num  es¬ 
forço  hercúleo,  digno  do  apôio  de  to¬ 
dos  quantos  desejam  o  progresso,  o 
bem  estar  e  a  felicidade  dos  seus  se¬ 
melhantes,  estão  trabalhando  ativa¬ 
mente  para  que  os  seus  distintos  co¬ 
legas  estudem  e  investiguem,  sem  pre¬ 
conceito,  com  o  único  propósito  de 
bem  servir  a  coletividade,  os  fenô¬ 
menos  espíritas  e  a  doutrina  espírita, 
para  que  possam  resolver  com  acêr- 
to  e  sem  grandes  dificuldades,  os 
mais  complicados  problemas  que  a 
todo  momento  lhes  surgem. 

O  Dr.  Inácio  Ferreira,  um  dos 
mais  abalisados  médicos.  Diretor  do 
Sanatório  Espírita  de  Uberaba,  por 
onde  já  passaram  1.352  doentes,  lou¬ 
cos  e  obsedados,  com  quasi  40  %  de 
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curas,  e  90°/o  de  indigentes,  aos 
quais  o  Sanatórjo  fornece  tudo,  pu¬ 
blicou  há  pouco,  com  o  título  que 
abre  êste  artigo,  uma  obra  de  real 
valor,  que  deve  ser  lida  principal¬ 
mente  pelos  seus  colegas.  A  obra  em 
aprêço  narra  casos  interessantes  ocor¬ 
ridos  em  existências  passadas,  em  que 
-espíritos  atrasados  se  apoderam  de 
seus  irmãos  incarnados,  geralmente 
atrasados  também,  fazendo-os  passar 
ípor  duros  sofrimentos. 

Em  «Novos  rumos  à  Medicina» 
o  Dr.  Inácio  Ferreira  eqfeixou  tudo  o 
que  de  proveitoso  se  verificou  em  seu 
árduo  trabalho,  em  suas  investigações, 
em  suas  sessões  experimentais,  para 
«oferecer  provas  aos  cépticos,  aos  in¬ 
diferentes,  chamando-lhes  a  atenção 
ipara  a  vida  superior,  que  não  é  ter¬ 
rena,  mas  espiritual,  porque  na  terra 
vivemos  apenas  uma  parte  insignifi¬ 
cante,  ainda  que  esta  parte  atinja  a 
um  séculò  ou  mais.  À  vida  é  eterna, 
•e  a  nossa  existência  na  terra  é  ape¬ 
nas  uma  fase  da  vida,  eis  tudo. 

E’  do  Dr.  Jnácio  Ferreira  o  que 
•se  segue;: 

«Os  médicos  que  labutam  em 
todos  os  ramos  da  medicina,  mór- 
mente  aqueles  que  se  entregam  à  luta 
árdua  no  terreno  neurológico  e,  prin- 
vCipalmente,  psiquiátrico,  precisam  des- 
viar-se  um  pouco  das  suas  investiga¬ 
ções  da  matéria,  lançando-se  ao  es- 
iudo  e  às  experimentações  no  campo 
•espiritual. 

«Precisam  compreender  e  che¬ 
carão  a  essa  compreensão  quer  quei¬ 
ram,  quer  não,  de  que  70  %>  dessas 
iragédias  que  se  desenrolam  na  Hu¬ 
manidade,  produzindo  êsses  desiqui- 
tíbrios  mentais,  são  consequências  de 
atuações  psíquicas  partidas  do  mun¬ 
do  invisível  aos  nossos  olhos  mate¬ 
rializados,  porém  percebido  e  sentido 
pelos  médiuns,  criaturas  possuidoras 
de  um  sexto  sentido. 

«Lançando  suas  pesquisas  para 
êsse  campo  vasto,  infinito,  perceberá 
a  grandeza  e  o  poder  que  lhe  confe¬ 
rirá  meios  fartos,  para  elevá-los  aos 


pináculos  da  glória,  transformando-a 
no  ramo  mais  sublime  e  produtivo  da 
medicina.  Caso  contrário,  continuará 
tateando,  às  cégas,  girando  em  tor¬ 
no  de  si  mesma,  numa  circunvolução 
eterna  e  infinita . . .» 

O  que  os  médicos  precisam  es¬ 
tudar  e  saber  não  é  apenas  o  que  se 
relaciona  com  os  cinco  sentidos,  mas 
também  o  sexto  sentido,  através  do 
qual  se  manifestam  os  esDÍritos  e  sur¬ 
ge  tanta  cousa  que  serve  de  ponto 
de  partida  para  os  homens  resolve¬ 
rem  os  mais  intrinéados  problemas. 

E’  ainda  do  Dr.  Inácio  Ferreira 
o  que  vamos  lêr:  . 

«Nós,  como  médico  e  como  es¬ 
pírita  que  investiga,  dizemos  que  ela, 
a  Medicina,  é  a  missionária  oficial  de 
um  Poder  Supremo  para  amparar  o 
espírito;  porém  não  aceitando  o  ofe¬ 
recimento  que  se  lhe  faz,  oferecimen¬ 
to  baseado  em  milhares  de  provas  e 
documentações,  jamais  estará  apta  a 
galgar  esses  obstáculos  que  constan¬ 
temente  se  opõem  no  seu  caminho. 

«O  maior  êrro  da  Medicina  ofi¬ 
cial  é  julgar  que  o  túmulo  é,  a  última 
etaoa  dos  seus  esforços  . . . 

«Enquanto  persistir  êsse  engano,, 
terá  que  se  curvar  perante  mujtos 
casos  e  muitas  doenças  perfeitamen¬ 
te  explicáveis,  mas  que  o  seu  enten¬ 
dimento  ainda  não  aceita. 

«E  não  aceita  por  que  ? 

«Simples  e  unicamente  porque 
não  investiga  além  das  catacumbas  I 
Si  ela  aí  penetrasse,  guiada  pela  luz 
da  razão  por  um  raciocínio  corréto, 
veria  o  deslumbramento  que  se  lhe 
oferece  além  das  trevas,  além  túmulo, 
e  poderia  divisar  todo  o  esplendor  e 
todas  as  explicações  necessárias  pa¬ 
ra  quasi  tudo  aquilo  que  a  perturba 
e  se  opõe  à  sua  marcha  sublime  e 
triunfante  I» 

O  Espiritismo  veiu  fazer  a  Me¬ 
dicina  dar  largos  passos  na  senda  do 
progresso,  e  em  breve  ela  será  uma 
das  portas  abertas  para  o  reino  do 
espírito. 


% 


As  religiões  mundanas  são  o  exemplo  do  orgulho.  O  Espiritismo  tem 
na  humildade  uma  de  suas  colunas,  e  como  seus  seguidores  verdadeiros, 
aqueles  que  praticam  essa  excelsa  virtude. 
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PRIMEIRA  PARTE 

A  Vida  e  as  Faculdades  da  Vidente 

Pelo  Dr.  Justino  Kérner 

,  f 

Tradutor :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werheck 

CAPÍTULO  VI 

*0  retrato  da  vidente 

Muito  antes  do  início  do  meü  tra¬ 
tamento  magnético,  permanecia  a  sra. 
Hauífe  tão  completamente  sonâmbula,  que 
ficaramos  mais  tarde  convencidos  de  que 
o  seu  estado  de  vigilia  não  era  mais  que 
-aparente.  Não  era  duvidoso  que  ela  es¬ 
tivesse,  então,  bem  mais  realmente  acor¬ 
dada,  porque  esse  estado,  ainda  que  se 
‘não  o  considere  assim,  era  bem  o  da  vi¬ 
gília  mais  perfeita.  Nessa  ocasião,  não 
•possuía  nenhuma  força  orgânica  e  depen¬ 
dia  inteiramente  da  dos  outros,  que  re¬ 
cebia  pelos  olhos  e  pelas  pontas  dos  de- 
>dos.  Dizia  que  aspirava  a  vida  do  ar  e 
£Ías  emanações  nervosas  dos  outros,  sem 
-que  esses  nada  perdessem,  porém  devo 
declarar  que  certas  pessoas  se  diziam  en¬ 
fraquecidas,  quando  ficavam  muito  perto 
•dela.  Que  experimentavam  contrações  em 
seus  membros,  tremores,  etc.  Outros  tam¬ 
bém,  dos  que  ficavam  perto  dela,  acusa¬ 
vam  certa  sensação  de  fraqueza  nos  o- 
>lhos  e  na  cavidade  epigástrica,  indo  qua¬ 
se  ao  desmaio.  Dizia  ela  que  era,  sobre¬ 
tudo,  dos  J  olhos  dos  homens  vigorosos, 
-que  extraía  maior  fôrça.  Recebia  mais 
força  dos  seus  parentes  do  que  de  estra¬ 
nhos  e,  quando  ficava  completamence  en¬ 
fraquecida,  não  era  senão  entre  eles  que 
ia  buscar  alívio.  A  vizinhança  de  pessoas 
fracas  e  enfermas  a  enfraquecia,  como  as 
flores  perdem  sua  beleza  e  fenecem  na 
mesma  circunstância.  Ela  se  sustentava 
também  às  expensas  do  ar  e,  mesmo  nos 
dias  mais  frios,  não  podia  viver  sem  uma 
■  janela  aberta.^ 

Era  sensível  às  emanações  fluídicas 
de  todas  as  espécies,  de  que  não  suspei¬ 
tavamos,  especialmente  das  provenientes 
de  metais,  plantas,  pessoas  e  animais.  To¬ 
das  as  suas  substâncias  imponderáveis,  do 
mesmo  modo  que  as  diferentes  cores  do 
prisma,  produziam  sobre  ela  efeitos  sen¬ 
síveis.  Ressentia-se  de  influências  e,  o  que 
é  quase  incrível,  tinha  noção  sobrenatu¬ 
ral  ou  conhecimento,  por  inspiração,  do 
que  certo  homem  escrevia. 


Seu  olhos  irradiavam  efetivamente 
certo  clarão  espiritual  que  logo  chamava 
a  atenção  de  quantos  a  observavam  e, 
quando  estava  nesse  estado,  era  mais  um 
espírito  do  que  um  habitante  deste  mundo. 

Se  quiséssemos  compará-la  a  um  en¬ 
te  humano,  diriamos  que  parecia  estar 
antes  nas  condições  daquele  que, "  flutuan¬ 
do  entre  a  vida  e  a  morte,  pertence  mais 
ao  mundo  que  vai  visitar  que  ao  que  es¬ 
tá  prestes  a  deixar.  Isto  não  é  apenas 
uma  figura  poética,  mas  a  expressão  de 
Um  fato  real.  Sabemos  que  ha  momentos 
em  que  os  homens  têm,  às  vezes,  refle¬ 
xos  do  oütro  mundo  e  provam  o  conhe¬ 
cimento  que  dele  têm. 

Viamos  que  um  espírito  deixava  in¬ 
completamente  o  corpo,  antes  de  estar 
definitivamente  separado  do  seu  envólu- 
cro  terrestre.  Se  pudéssemos  manter  as¬ 
sim,  durante  anos,  uma  pessoa  no  estauo 
de  morte  iminente,  obteríamos  a  imagem 
fiel  do  estado  da  sra.  Hauífe.  Não  se  tra¬ 
ta  de  simples  suposição,  mas  de  facto  real. 

Encontrava-se,  muitas  vefces,  nesse 
estado  em  que  as  pessoas  que,  como  ela, 
têm  a  faculdade  de  ver  espíritos,  perce¬ 
bem  o  seu  próprio  espírito  fora  do  cor¬ 
po,  parecendo  cercado,  como  êsse,  de  le¬ 
ve  gaze.  Ela  se  via,  muitas  Vezes,  fora  do 
seu  corpo  e  de  qualquer  sorte  desdobra¬ 
da.  Dizia  então:  «Parèce-me  que  saiu  mui¬ 
tas  vezes  do  meu  corpo  e  que  plano  aci¬ 
ma  dele,  fazendo  reflexões  sobre  o  mes¬ 
mo  :  Isto  não  me  agrada,  porque  reco¬ 
nheço  meu  corpo,  mas  se  minha  alma  es¬ 
tivesse  mais  estreitamente  ligada  à  minha 
força  vital,  esta  se  acharia  em  união  mais 
intima  com  os  meus  nervos,  porém  os  la¬ 
ços  que  retém  a  minha  força  vital  se  re¬ 
laxam  cada  dia». 

Parecia,  na  Verdade*  que  a  fôrça  vi¬ 
tal  era  tão  francamente  retida  pelo  seu 
sistema  nervoso  que  o  mais  fraco  movi¬ 
mento  bastaria  para  pô-la  em  liberdade. 
Era  então  que  se  via  fora  do  seu  corpo 
ou  desdobrada,  e  seu  corpo  perdiâ  então 
toda  a  noção  de  pêso. 

A  sra.  Hauffe  não  recebera  nem  ins¬ 
trução,  nem  outros  ensinos.  Não  apren- 
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dera  língua  alguma  e  não  conhecia  nada, 
nem  de  história  universal,  nem  de  geo¬ 
grafia,  nem  de  história  natural ;  não  pos¬ 
suía,  enfim,  nenhuma  das  noções  comuns 
ao  seu  sexo.  Durante  seus  longos  anos  de 
sofrimentos,  a  Bíblia  e  os  Salmos  tinham 
sido  seus  únicos  estudos.  Sua  moralidade 
era  incontestável.  Era  piedosa,  sem  hipo¬ 
crisia  ;  considerava  seus  longos  padecimen¬ 
tos  e  seus  estranhos  caracteres  como  efei¬ 
to  de  desígnios  de  Deus  a  seu  respeito  e 
exprimia  seus  sentimentos  sob  a  forma  de 
poesias. 

Como  me  acontecera  também  com¬ 
por  versos,  apressara-^e  em  dizer  .que  fo¬ 
ra  eu  quem  lhe  comunicara  essa  faculda¬ 
de,  por  meio  do  meu  poder  magnético, 
mas  ela  já  falava  em  versos  antes  que  eu 
a  conhecesse  e  não  foi  sem  grande  razão 
que  se  chamou  a  Apoio  o  Deus  dos  mé¬ 
dicos,  dos  poetas  e  dos  profetas.  O  so¬ 
nambulismo  confere  a  faculdade  de  curar 
e  de  escrever  poesias.  Como  os  antigos 
faziam  idéia  justa  do  sonambulismo!  Co¬ 
mo  o  achamos  claramente  misturado  em 
todos  os  seus  mistérios !  Galeno,  o  Gran¬ 
de  médico,  atribuía  mais  sucesso  aos  so¬ 
nhos  noturnos  que  à  toda  a  sua  ciência 
médica.  Conheço  uma  pastora  que  não 
sabia  escrever  e  que,  entretanto,  em  esta¬ 
do  sonambúlico,  só  se  exprimia  em  versos. 

Os  rumores  que  o  mundo  espalhara 
a  respeito  da  sra.  Hauffe  são  inconcebí¬ 
veis,  jamais  vi  maior  prova  de  pendor 
para  a  calúnia  do  que  nesta  circunstância. 
Ela  costumava  dizer:  «Êles  tem  todo  o 
poder  sobre  o  meu  corpo,  mas  nenhum 
sobre  o  meu  espírito!»,  pois  o  grande  nú¬ 
mero  de  pessoas  que  levadas  unicamente  pe¬ 
la  curiosidade,  cercavam  seu  leito,  me  cau¬ 
sou  bastantes  aborrecimentos.  Ela  recebia 
prazeirosamente  todo  o  mundo,  ainda  que 
a  fadiga  experimentada  lhe  causasse  muito 
sofrimento,  e  ainda  tomava  a  defesa  da¬ 
queles  que  a  tinham  caluniado,  mais. 

Os  bons  como  os  máus  eram  rece¬ 
bidos  por  ela.  Sabia  distinguir  suas  más 
intenções  cada  vez  que  elas  existiam,  mas 
não  lhes  dava  importância  alguma.  Mui¬ 
tos  pecadores  incrédulos,  que  foram  vê-la, 
se  emendaram  e  foram  levados  a  crer  na 
vida  futura. 

}á  muitos  anos  antes  de  ter  a  sra. 
Hauffe  sido  confiada  a  meus  cuidados,  a 
terra,  o  ar  e  tudo  o  que  nele  respira,  in¬ 
clusive  a  espécie  humana,  tinham  deixa¬ 
do  de  existir  para  ela.  Aspirava  a  muito 
,  mais  do  que  os  mortais  podiam  concedê- 


lá.  O  que  ela  queria  era  outros  céus,  ou¬ 
tros  alimentos,  outra  atmosfera  que  o  nos¬ 
so  planeta  não  lhe  podia  oferecer.  Estava 
quase  em  estado  de  espítito  e  pertencia 
já  ao  mundo  dos  espíritos.  Fazia  parte  do 
mundo  de  além-túmulo  e  estava  já  meio 
morta.  Que  tivesse  sido  possível,  nos  pri¬ 
meiros  anos  da  sua  enfermidade,  pô-la, 
por  meio  de  um  tratamento  bem  adequa¬ 
do,  num  estado  mais  capaz  de  permití-la 
viver  nas  condições  ordinárias  do  nosso 
mundo,  é  isso  bem  provável,  mas,  no  úl¬ 
timo  período,  era  já  inteiramente  impos¬ 
sível.  Todavia,  graças  a  cuidados  mais  a- 
tentos,  chegámos  a  obter  certa  melhoria 
que?  a  despeito  de  todos  os  esforços  fei¬ 
tos  para  envenenar-lhe  a  existência,  con¬ 
siderou  ela  os  anos  passados  em  Weins- 
berg  como  os  menos  penosos  da  sua  vida 
sonambúlica. 

Segundo  dissemos,  seu  frágil  corpo 
envolvia-lhe  o  espírito  como  um  véu  de 
gaze.  Era  baixa,  seus  traços  lembravam 
o  oriente,  seus  olhos  eram  penetrantes  e 
proféticos  e  sua  expressão  era  ainda  acen¬ 
tuada  por  grandes  cílios  negros.  Era  uma 
flor  delicada,  vivendo  dos  raios  solares.  , 

Diz  Eschenmayer,  a  seu  respeito,  em 
seus  «Mistérios*  o  seguinte  :  »Suas  dispo¬ 
sições  naturais  eram  dóceis,  amáveis  e 
sérias.  Sentia-se  sempre  levada  para  a 
contemplação  e  a  prece.  Seus  olhos  ti¬ 
nham  algo  de  espiritual  em  sua  expressão 
e  permaneciam  sempre  claros  e  brilhantes, 
apesar  de  seus  sofrimentos.  Seus  olhares 
eram  penetrantes  e,  durante  a  conversa, 
de  grande  mobilidade  ;  às  vezes  se  torna^ 
vam  subitamente  fixos  e  pareciam  proje¬ 
tar  lampejos,  reconhecendo-se,  nêsse  sinál, 
que  ela  estava  em  presença  de  uma  das 
suas  estranhas  aparições.  Quando  se  acha¬ 
va  assim,  prorrompia,  bruscamente,  em 
palavras  apressadas». 

Quando  a  vi  pela  primeira  vez,  sua 
vida  corporal  não  prometia  grande  dura¬ 
ção  e  ela  havia?  abandonado  toda  a  espe¬ 
rança  de  ver-se  voltar  a  um  estado  que  a 
ajudasse  a  manter-se  nêste  mundo.  Ainda 
qüe  nenhuma  função  orgâniía  fosse  pro¬ 
fundamente  alterada,  a  sua  vida  era  uma 
como  que  tocha  que  se  extinguia.  Era 
uma  presa  nas  garras  da  morte  e  a  sua 
alma  não  se  segurava  no  corpo. 

Nela,  a  alma  e  o  espírito  pareciam 
sempre  em  oposição,  de  sorte  tal  que  a 
primeira  ficava  ainda  ligada  ao  corpo,  ao 
passo  que  o  segundo  já  abria  as  suas  asas 
e  evolava  para  outras  regiões. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


131 


(q>  Fenômenos  de  Materialização  6) 

VI 


Presidida  por  mim  e  com  a  assis¬ 
tência  de  vinte  e  quatro  pessoas,  a  ses¬ 
são  do  «André  Luiz»  de  sabado,  dia  14 
p.  findo,  teve  surprêsas  interessantes  e, 
como  sempre,  os  melhores  resultados  de 
ordem  prática,  doutrinária.  A  afluência, 
em  grande  número,  de  companheiros  e 
alguns  curiosos,  dos  quais  alguns  nao  ti¬ 
nham  autorização  prévia  para  assistirem 
aos  trabalhos,  deixaram-me  pessemista, 
quanto,  ao  êxito  dos  mesmos,  persistindo 
mesmo  na  dúvida  acerca  da  possibilidade 
da  obtenção  de  fenômenos  de  efeitos  fí¬ 
sicos  e,  até,  chegando  a  nutrir  receio  em 
assumir  a  direção  da  reunião,  em  tais 
condições,  dada  a  imensa  responsabilida¬ 
de  que  pesava  sôbre  os  meus  ombros  frá¬ 
geis,  oriunda  do  conhecimento  das  adver¬ 
tências  e  conselhos  dos  nossos  guias  a 
respeito  da  organização  dos  métodos  e  re- 
quesitos  indispensáveis  à  boa  marcha  e 
ao  melhor  resultado  das  nossas  sessões, 
reforçado  pelas  normas  adotadas  e  reco¬ 
mendados  pelos  antigos  mestres  da  Dou¬ 
trina,  notadamente  William  Crooks  e  Gus¬ 
tavo  Geley,  que  sustentam  devam  tais 
reuniões  ser  feitas,  preferentemente,  pelo 
menor  número  de  pessoas,  para  que  se 
alcance  o  melhor  aproveitamento  e  o  bom 
êxito  dos  trabalhos  dessa  natureza.  Mas 
ocorria,  precisamente,  um  caso  singular, 
que  não  poderiamos  deixar  de  cuidar,  que 
era  a  doença  grave  de  que  fôra  acome¬ 
tida  subitamente  a  filha  do  nosso  presti¬ 
gioso  companheiro  Jaks  Aboab,  cuja  si¬ 
tuação  inspirava  cuidados  e  talvez,  pen¬ 
savamos,  fosse  um  providencial  meio  de 
trazer  para  a  nossa  comunidade,  os  entes 
queridos  da  família  do  nosso  irmão  que, 
para  pesar  seu,  ainda  não  aceitaram  a  Sa¬ 
lutar  Doutrina  dos  espíritos.  E  foi  com  a 
preocupação  e  os  cuidados  que  estas  pon¬ 
derações  me  impunham  que  eu  me  dirigí 
aos  assistentes,  com  palavras  preliminares 
de  pre-abertura  dos  trabalhos  dando  umas 
explicações  necessárias  aos  confrades  pre¬ 
sentes,  dirigindo-me  especialmente  aos  no¬ 
vos,  com  o  expôr-lhes  o  objetivo  prima¬ 
cial  das  nossas  reuniões,  explicando-lhes 
as  normas  que  devem  ser  adotadas  como 
diretriz  segura  dos  trabalhos,  prevenindo- 
os  de  que,  caso  um  dos  nossos  proteto¬ 
res  nos  autorizasse  ou  aconselhasse  a  rea¬ 


lização  dos  trabalhos  de  efeitos  físicos  e 
nos  apontasse  a  inconveniência  da  pre¬ 
sença  de  algum  companheiro,  que  não  es¬ 
tivesse  em  condições  físico-psíquicas  de 
tomar  parte  dos  mesmos,  se  deveria  su¬ 
jeitar,  sem  ressentimentos,  conformando-se 
com  a  medida  de  interêsse  geral.  Todos 
os  presentes  se  submeteram,  de  bom  gra¬ 
do,  a  esta  necessária  injunção.  Fiz  a  pre¬ 
ce  inicial  e  declarei  aberta  a  reunião  em 
nome  de  Deus,  de  Jesus  e  dos  guias  es¬ 
pirituais  da  humanidade,  mormente  do 
nosso  patrono  «André  Luiz».  Fez-se  pro¬ 
fundo  silêncio  e  os  assistentes  se  entre¬ 
garam  a  um  recolhimento  espiritual  pro¬ 
fundo,  entregando-se  a  uma  aconselhável 
meditação  e  à  indispensável  concentração. 
O  médium  inconsciênte  de  incorporação, 
cai  em  transe,  emprestando  o  seu  apare¬ 
lho  físico  para  a  manifestação  do  patrono 
do  Grupo,  identificado  pela  profundeza  e 
sutilidade  dos  conceitos  sustentados  e  pe¬ 
la  vidência  de  médiuns  diferentes.  Depois 
de  nos  brindar  com  uma  ligeira  palestra 
cheia  de  ensinamentos  superiores,  diz-nos 
da  necessidade  da  realização  dos  traba¬ 
lhos  em  benefício  de  várias  pessoas  en- 
fêrmas,  especialmente  da  doente  citada, 
não  obstante  o  grande  número  de  assis¬ 
tentes,  com  uma  boa  percentagem  de  cu¬ 
riosos  e  novatos,  sem  a  necessária  afini¬ 
dade  aconselhável,  num  recinto  tão  pe¬ 
queno  e  em  dia  de  tão  acentuado  calor, 
ocorrência  que  não  poderia  deixar  de  in¬ 
fluir  como  fator  psicológico  da  assistên¬ 
cia,  agravante  que  seria  suprimida  pela 
Misericórdia  Divina  e  pelo  zêlo  amoroso 
dos  nossos  mentores  do  Espaço,  os  quais 
iriam  isolar  a  causa  das  condições  desfa¬ 
voráveis  imperantes  para  que  os  trabalhos 
tivessem  os  seguros  resultados  benéficos 
que  objetivavam,  com  a  realização  da  cu¬ 
ra  da  principal  paciente  de  nossas  cogi¬ 
tações  e  da  apresentação  de  singulares  fe¬ 
nômenos  que,  certamente,  iriam  confortar 
e  agradar  a  todos.  O  médium  Lins  reco¬ 
lhe-se  à  cabine.  Peço  que  seja  cantado  o 
hino  «Vem  celeste  amigo».  Profere-se  uma 
nova  prece.  Faz-se  uma  luz  feérica  na  ca¬ 
bine,  à  maneira  de  relâmpago,  tomando 
todo  o  recinto,  provocada,  ao  que  asse¬ 
guraram  os  médiuns  videntes,  pelo  dedi¬ 
cado  espírito  de  Abel  Gomes.  Uma  enti* 
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dade  muito  querida,  Nina  Arneira,  surge 
materializada,  encaminhando-se  à  assistên¬ 
cia,  tocando  as  nossas  irmãs  Euridice  Fer¬ 
reira  e  Dulce  Fátima  e  oferecendo  flores 
naturais  ás  nossas  irmãs  Margarida  e  Emi- 
lia,  de  côr  amarela,  da  família  das  com¬ 
postas  (Crysanthemam  cororarium),  cha- 
‘  mada  de  «Margarida».  Julguei  prudente 
apagar  a  vela,  já  que  não  havia  luz  elé¬ 
trica,  o  que  fiz  realmente.  Regressando 
Nina  à  cabine,  logo  se  materializa  o  bon¬ 
doso  espírito  de  David,  que  fez  uma  li¬ 
geira  visita  à  assistência,  brindando  vá¬ 
rias  pessoas  presentes  com  flores  naturais, 
da  mesma  natureza  das  que  oferecera  Ni¬ 
na,  vindo  entregar-me  uma  delas  junto  ao 
lugar  da  direção  dos  trabalhos,  e  deixan¬ 
do  no  colo  de  minha  mãe,  Dulce  da  Con¬ 
ceição  dos  Santos  e  debaixo  da  cadeira 
de  meu  mano  Virgilio  Pais  dos  Santos, 
que  estavam  presentes  e  assistiam  aos 
nossos  trabalhos  pela  primeira  vez,  algu¬ 
mas  dessas  flores.  Voltando  à  cabine,  re¬ 
torna  para  fazer  um  passe  no  joelho  es¬ 
querdo  de  minha  mulher,  que  sofrera  gra¬ 
ve  contusão  em  recente  quéda,  não  nos 
aparecendo  mais  nesta  sessão.  O  aprecia¬ 
do  José  Grosso  fala-nos  por  voz  direta, 
alegrando-nos  e  elucidando-nos,  adiantan¬ 
do  que  meu  pai  quis  abraçar  a -«velha», 
minha  mãe,  não  o  tendo  feito  por  se  ha¬ 
ver  emocionado  profundamente,  razão 
porque  não  se  materializaria  mais  hoje,  e, 
também  porque  êle  tinha  que  se  entregar 
ao  trabalho  de  assistência  e  cura  dos  en- 
fêrmos.  Aparecem  novas  luzes  de  grande 
efeito  visual.  Nina  volta  a  nos  apresentar 
à  porta  da  cabine,  atirando  duas  flores 
denominadas  «dois  amores»,  de  côr  ver¬ 
melha,  também  chamada  «coroa  de  espi¬ 
nhos»,  no  regaço  da  nossa  irmã  Maria 
Jeunè  e  pedindo  para  que  cantássemos  o 
hino  «Pai  do  Céu»,  o  que  fizemos,  com 
indizível  prazer.  E’  a  esta  altura  dos  tra¬ 
balhos  que  se  nos  apresenta  o  mais  im¬ 
portante,  para  mim,  fenômeno  da  noite. 
O  nosso  irmão  Fidelinho,  apresenta-se-nos 
materializado  ém  um  corpo  de  criança, 
profundamente  luminoso,  envolto  numa 
aura  transparente  e  diáfana.  Fala-nos  com 
enternecido  carinho,  dirigindo-se  preferen¬ 
temente  ás  nossas  irmãs  Lais  e  Lenice, 
com  quem  a  singular  entidade  tem  bas¬ 
tante  afinidade.  Lamenta  não  dispôr  de 
parafina  líquida  para  que  pudesse  turn- 
prir  com  o  prometido,  modelando  seu  ros- 
tinho  e  seu  pesinho.  Anda  de  um  lado 
para  o  outro,  dentro  da  cabine,  reapare¬ 


cendo  na  extremidade  direita  com  o  seu 
semblante  apresentando  um  brilho  fulgu¬ 
rante.  As  nossas  irmãs  Lenice  e  Lais  can¬ 
tam  o  hino  «Mãe».  O  José  fala-nos  nova¬ 
mente  e,  a  uma  pergunta  minha,  desejan¬ 
do  saber  qual  o  espírito  que  envolvera  o 
Fidelinho  com  tanta  luz,  êle  responde  que 
a  luz  era  própria  do  espírito  materializado  ! 
Pedi  então  ao  confrade  J.  B.  Chagas,  tam¬ 
bém  presente  pela  primeira  vez  à  reunião, 
para  fazer  uma  prece,  o  que  êle  fez,  com 
sentimento  d’alma.  Aparece-nos  agora  um 
espírito  materializado  com  uma  estatura 
enorme,  possivelmente  de  dois  metros  de 
altura,  que  todos  apreciaram  sobremodo, 
mas  que  ninguém  identificára,  à  excessão 
de  D.  Euridice  que  teve  a  intuição  de 
ser  José  Grosso.  O  espírito  demorou-se 
pouco  na  assistência  tendo,  em  seguida, 
nos  falado  por  voz  direta,  confirmando 
ser  o  querido  amigo  José,  dizendo  ter  fei¬ 
to  um  esforço  enorme  para  não  dar  pro¬ 
fundas  risadas,  taP  a  sua  acentuada  incli¬ 
nação  para  rir  e  fazer  graça  aos  outros. 
Todos  nós  ficamos  contentes  por  essa  de¬ 
sejada  visita,  lamentando  eu,  de  minha 
parte  não  ter  podido  entretendo  com  o 
conhecido  companheiro  do  Além,  uma 
palestra  à  viva  voz,  se  isso  fosse  permi¬ 
tido  e  se  eu  o  tivesse  identificado.  Foi 
cantada  a  conhecida  canção  «Almas  Gê- 
meás»,  quando  se  nos  apresentaram  dois 
vultos,  suspensos  no  espaço,  semi-mate- 
rializados,  com  os  traços  fisionómicos  im¬ 
perceptíveis.  Nina  diz-nos  que  enquanto 
cantavamos,  ela  se  lembrava  do  nosso  es¬ 
timado  confrade  Clovis  Tavares,  seu  noivo 
espiritual.  Scheila  fala-nos  e  dirige  sç  à 
Dulce,  pedindo-lhe  para  cantar  o  hino 
com  que  nos  distinguira  anteriormente. 
Como  a  nossa  companheirinha  tivesse  can¬ 
tado  com  incorreções,  ela  corrige  os  pon¬ 
tos  errados,  acompanhando  a  música.  Ma¬ 
terializa-se  então  a  Ilka,  cujos  pais  esta¬ 
vam  presentes,  saindo  da  [cabine  e  diri¬ 
gindo-se  aos  seus  progenitores,  sendo 
obrigada  a  recuar,  devido  a  se  ter  emo¬ 
cionado.  O  Vitorino  Eloi  dos  Santos  faz 
uma  prece  comovida  em  agradecimento 
ao  Alto  pela  graça  de  poder  ver  sua  filha 
materializada.  O  José  fala-nos  novamente 
e  eu  peço  ao  Virgilio  para  se  dirigir  a 
êle,  o  que  fez  pedindo  que  José  o  inter¬ 
prete  da  sua  rogativa  ao  espírito  de  Da¬ 
vid  para  que  o  protegesse,  provocando 
uma  tocante  exposição  da  sua  atuação  no 
passado,  comovendo-se  até  as  lágrimas, 
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dizendo  também  êle  ter  errado  bastante. 
Quem  nos  fala  agora  é  Neusa  Magaldi, 
que  me  pede  para  comunicar  ao  seu  pai 
já  ter  ordem  para  vir  assistir  aos  nossos 
trabalhos  quando,  então,  terá  oportunida¬ 
de  de  a  êle  se  dirigir  diretamente,  pedin¬ 
do-me  que  lhe  transmitisse  um  abraço  e 
um  beijo  seus.  O  Cel.  Everoldino  faz  uma 
prece.  O  espírito  de  Scheila  também  ora 
em  voz  direta.  Arací  faz  belíssima  pales¬ 
tra  doutrinária,  também  por  voz  direta. 
O  nosso  patrono  «André  Luiz»  orienta- 
nos  prevenindo-nos  da  conveniência  do 
encerramento  dos  trabalhos,  recomendan¬ 
do  ao  Inácio  para  penetrar  na  cabine  pa¬ 
ra  ministrar  um  passe  no  médium,  des- 
pertandu-o  em  seguida,  o  que  foi  feito, 
tendo  também  nos  orientado  acerca  de 


vários  assuntos  palpitantes,  inclusive  do 
estado  de  saúde  de  alguns  enfermos.  E 
com  uma  prece,  proferida  pela  Lenice, 
deu  os  trabalhos  por  encerrados.  Várias 
flores  naturais  foram  encontradas,  inclusi¬ 
ve  duas  pedras  raras,  que  o  José  nos  ti¬ 
nha  jogado,  sendo  uma  branca,  de  ori¬ 
gem  marinha,  e  outra  uma  espécie  de  mi¬ 
nério  de  côr  preta,  semelhante  á  ulha.  Na 
conferência  do  pêso,  constatou-se  que  o 
médium  e  eu  tínhamos  perdido  um  quilo, 
enquanto  que  o  nosso  confrade  Antonio 
Gonçalves  e  a  nossa  irmãzinha  Dulce,  ti¬ 
nham  perdido  dois  e  um  quilos,  respec¬ 
tivamente. 

Amadeu  Sanlos. 

Rio,  22/12/946. 


Vejamos  hoje  o  artigo  do  sr.  Roger 
Bastide  a  que  nos  referimos  em  o  núme¬ 
ro  passado  e  resumamo-lo  no  que  for 
possível. 

Diz  'aquêle  ilustrado  e  apreciável  es¬ 
critor  que  o  Espiritismo,  em  todas  as 
suas  sessões,  oferece  romances  do  incons¬ 
ciente,  cuja  leitura  é  fácil.  O  espírito  que 
se  encarna  é  o  duplo  do  complexo  da  Li¬ 
bido,  e  disso  está  cheio  um  livro  do  sr. 
Leão  de  Sousa.  E  lança  um  exemplo  : 

O  Espírito  que  desce  é  o  filho  de 
uma  família  rica,  repelido  pelo  pai  por 
se  ter  casado  com  uma  mulata  e  que,  por 
isso,  foi  obrigado  a  se  enganjar  como  car¬ 
pinteiro  para  ganhar  a  vida  e  sustentar  a 
família.  Ganha  pouco  e  parte  para  o  in¬ 
terior.  Em  caminho  é  atacado  e  morto 
por  feras.  Pede  à  mulher  não  creia  que 
a  tenha  abandonado.  Longamente  inter¬ 
rogado  pelo  presidente  acaba  por  confes¬ 
sar  que  matara  o  pai. 

O  autor,  ao  comentar  6  caso,  nao 
tem  dúvida  de  que  o  complexo  de  Edi- 
po  alí  se  manifesta  no  assassínio  do  pai, 
complexo  que  se  encontra  frequentemen¬ 
te  nos  recantos  mediúnicos.  Outro  espí¬ 
rito  não  quer  abandonar  o  corpo  a  que 
se  encostou,  porque  sofre,  caluniou  o  pai, 
roubou,  atribuiu  o  roubo  ao  pai,  que  foi 
preso  e  morto  na  prisão.  Percebe-se  — 
proclama  ainda  o  autor  —  a  ambivalência 
de  sentimentos,  ódio  e  amor  ao  pai.  No 


Espiritismo  também  se  descobrem  pre¬ 
conceitos  de  côr,  porque  no  aludido  ro¬ 
mance  há  um  branco  que  foge  da  mu¬ 
lher  de  côr,  apesar  dos  seus  desejos ;  um 
homem  que  desce  num  negro  censura  no 
médium  a  sua  côr.  Há  um  espírito  que 
acompanha  uma  jovem  porque  a  ama,  e 
o  douto  psicanalista  esclarece  que  nesses 
romances  o  amor  desempenha  papel  de 
primeira  plana.  A  moça  —  acrescenta  — 
ama  os  invisíveis  porque  não  pôde  amar 
na  terra  e  destarte  pertence  a  uma  certa 
categoria  aventada  por  Janet,  porém  não 
informa  porque  a  moça  amava  os  invisí¬ 
veis  nem  porque  não  podia  amar  na  ter¬ 
ra.  Cita  Xavier  de  Oliveira,  que  apresen¬ 
ta  um  caso,  cuja  autenticidade  não  se  sa¬ 
be  qual  é.  E  termina  elucidando  que  nas 
sessões  espíritas  a  censura  se  relaxa  e  os 
factos  psicanalíticos  são  mais  facilmente 
compreensíveis.  Todo  Espírito  tem  sua 
mitologia,  seu  caracter,  suas  aventuras  e  já 
não  é  criação  do  inconsciênte,  mas  impo¬ 
sição  do  meio. 

Para  que  o  leitor,  não  enfronhado 
em  Psicanálise,  pudesse  compreender  o  as¬ 
sunto,  seria  preciso  que  elucidássemos  o 
que  é  a  libido,  o  que  são  os  complexos, 
a  história  de  Edipo,  o  ódio  que  o  filho 
tem  pelo  pai,  a  ambivalência,  a  censura... 
Mas  o  autor,  mestre  na  matéria,  não  es¬ 
clareceu  nada,  e  eu,  por  minha  parte,  não 
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tenho  tempo  nem  espaço  para  o  fazer. 
Vamos,  pois,  direto,  ao  artigo. 

Logo  alí  se  nos  depara  uma  espécie 
de  discordância ;  declara  o  eminente  es¬ 
critor  que  todas  as  sessões  oferecem  ro¬ 
mances  do  inconsciente,  mas  já  depois,  o 
espírito,  com  suas  aventuras,  não  é  cria¬ 
ção  do  inconsciente,  mas  criação  do  meio. 
Há  um  ponto,  porém,  em  que  está  certo, 
é  no  afirmar  a  facilidade  com  que,  em 
Psicanálise,  se  descobrem  as  coisas.  Assim, 
se  um  espírito  foge  de  mulher  de  côr  e 
increpa  o  petrume  da  médium,  logo  se 
vê  que,  em  Espiritismo,  há  preconceitos 
raciais ;  se  o  Espírito  ama,  logo  se  vê  o 
papel  do  amor  em  Espiritismo  ;  se  ama 
os  invisíveis,  não  póde  amar  na  terra  .  . . 
E  o  mais  vai  correndo  nêsse  andar. 

Destarte,  não  será  nunca  o  Espírito 
comunicante  que  tem  preconceitos  ou 
que  ama,  é  o  Espiritismo,  são  partes  in¬ 
tegrantes  do  Espiritismo.  E  tudo  se  vai 
resolvendo,  de  facto,  com  a  mais  invejá¬ 
vel  das  facilidades  e  das  felicidades.  Se 
aparecer  um  Espírito  que  fâle  em  gatos  é 
sinál  de  que  há  quéda  em  Espiritismo  pa¬ 
ra  os  felinos ;  se  aludir  a  cobras  é  que  os 
ofídios  entram  sempre  em  Espiritismo ; 
se  se  tratar  de  mortes,  não  ha  dúvida  de 
que  o  Espiritismo  é  um  vasto  estendal  de 
assassínios  ou  um  campo  de  batalha.  Tu¬ 
do  isto  de  mistura  com  o  ódio  ao  pai,  a 
censura . . .  Como  se  vê,  facílimo  e  feli¬ 
císsimo. 

Mas  nas  sessões  de  Espiritismo  há 
um  milhão  de  episódios,  diferentissimos 
uns  dos  outros,  simples  ou  complicados, 
ternos  ou  ferozes,  com  ou  sem  amor,  as¬ 
sumindo  as  mais  diversas  feições,  apresen¬ 
tando  os  mais  variados  aspectos ;  são  to¬ 
das  as  cenas  da  vida  com  suas  formas  e 
nuances  levadas  ao  infinito.  Por  maneira 
que,  apanhar  um  caso  isolado,  ou  mesmo 
alguns,  rari  nantes  in  gurgite  vasto,  e  infe¬ 
rir  dali  o  que  se  passa  em  Espiritismo,  e 
dali  tirar  ilações  genéricas,  e  por  alí  ro¬ 
bustecer  todas  as  fantasias  que  acodem  à 
mente  é  fazer  ciência  para  os  incáutos, 
para  os  simples  ou  para  os  fanáticos. 

Não  tenho  à  mão  o  Leal  de  Sousa, 
batizado  provavelmente  pelo  linotipista 
com  o  nome  de  Leão,  para  vêr  se  todos 
os  contos  se  parecem  com  o  do  filho  que 
matou  o  pai.  O  autor  não  esclareceu  es¬ 
ta  parte. 

O  caso  é  que  não  àcho,  nem  nas 
minhas  observações,  nem  na  riquíssima 
literatura  psíquica,  nada  que  justifique,  ao 


de  leve,  a  tése  do  dr.  Bastide.  Cá  por 
mim  frequento  sessões  desde  1921,  e^ve- 
nho  assistindo,  no  mínimo,  a  uma  por  se¬ 
mana,  com  a  média  de  6  manifestações 
por  sessão :  temos  8.112  manifestações  me- 
diúnicas.  Pois  nesses  oito  mil  e  tantos  ca¬ 
sos  jamais  encontrei  qualquer  parricídio 
ou  coisa  que  se  lhe  assemelhasse. 

Há  uma  obra  de  Flournoy,  intitula¬ 
da,  Des  Indes  à  la  Tlanéte  Mars,  e  que  é 
muito  citada  pelos  amadores  em  Psiquis¬ 
mo.  Não  se  vê  alí  nenhum  filho  odiento 
ou  matador.  E5  verdade  que  há  uma  mu¬ 
lher  que  morre  na  fogueira ;  mas  é  espo¬ 
sa1  e  rememora-se  o  terrível  costume  in- 
dú  de  se  queimarem  as  viúvas.  Póde  ser 
que  seja  o  ódio  à  mãe,  mas  no  relato  se 
fornecem  provas,  e  as  revelações  foram 
de  tal  ordem  que  não  só  espantaram  o 
célebre  psicólogo  de  Genebra  como  os 
historiadores  e  geógrafos  contemporâneos. 

Se  o  ilustre  escritor  folhear,  ainda, 
uma  preciosa  monografia  de  Ernesto  Boz- 
zano,  intitulada  — Dei  Casi  d’Ide7itificazio- 
ne  Spiritica  —  não  descobrirá  também  ne¬ 
nhum  apoio  às  suas  asserções.  Estuda  o 
psicólogo  e  filósofo  italiano  a  modalidade 
do  fenômeno  psíquico  que  é  a  manifesta¬ 
ção  em  que  o  morto  se  identifica  por 
forma  a  não  deixar  dúvida  da  sua  presen¬ 
ça  in  loco.  O  trabalho  é  dividido  em  vá¬ 
rios  capítulos  e  em  cada  um  deles  se  ana¬ 
lisa  determinada  categoria  do  fenômeno, 
com  o  respectivo  caudal  de  factos.  Há, 
assim,  a  referente  aos  incidentes  de  dia- 
logação  mediúnica  tendentes  a  provar  a 
existência  autônoma  e  extrínseca  de  per¬ 
sonalidades  comunicantes ;  a  que  diz  com 
as  aparições  de  defuntos  conhecidos  dos 
presentes,  mas  em  que  se  encontram  par¬ 
ticularidades  que  tornam  improváveis  as 
explicações  telepática  e  alucinatória ;  a 
relativa  às  manifestações  que  revelam  par¬ 
ticularidades  ignoradas  do  médium  e  dos 
presentes ;  a  em  que  se  mencionam  pro¬ 
vas  indutivas  diversas :  escrita  ou  conver¬ 
sa  ignorada  pelo  médium  ;  crianças  que 
escrevem  mediunicamente  ;  provas  de  iden¬ 
tidade  caligráfica  ;  a  em  que  existem  ma¬ 
nifestações  de  defuntos  desconhecidos  dos 
médiuns  e  dos  presentes  e  cuja  autentici¬ 
dade  se  verifica  posteriormente.  E  por  aí 
além.  Categoria  com  que  não  se  topa  à 
dos  ódios  absconsos  ou  sentimentos  fugi¬ 
tivos. 

Obra  de  muito  alento,  por  ser  um 
verdadeiro  tratado,  é  a  de  Akasakof  — 
Animismus  und  Spiritismus. — Nela  também 
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vamos  encontrar,  mais  ou  menos,  as  mes¬ 
mas  categorias.  Também  no  Akasakof  não 
se  verifica  qualquer  Categoria  em  que  o 
filho  chegue  ao  crime  pelo  ódio  incuba¬ 
do  ao  pai,  ou  onde  os  rancores,  escapa¬ 
dos  de  suas  locas,  se  apresentem  em  for¬ 
ma  de  romance. 

E  ainda  poderemos  escolher,  à  von¬ 
tade,  os  mais  variegados  fenômenos  nos 
livros  de  Dénis,  Delanne,  Kerner,  Gibier, 
Lombroso,  Lapponi,  Notzing,  Williams 
Barrett,  JFlammarion,  Richet,  Frederico 
Myers,  e  outros,  em  número  incontável, 
sem  percebermos  essa  vegetação  incons¬ 
ciente  que  aflora  nas  sessões  e  cuja  leitu¬ 
ra  é  fácil  aos  olhos  dos  psicanalistas. 

Há,  sim,  filhos  que  aparecem  aos 
pais,  como  Raymond  a  Sir  Oliver  Lodge, 
ou  pais  que  aparecem  aos  filhos,  como 
Robert  Hyslop  ao  professor  James.  Mas 
desde  .  que  entre  os  mortos  há  pais  e 
filhos,  e  a  sepultura  não  elimina  o  paren¬ 
tesco,  nada  mais  natural  nem  concebível 
que  os  filhos  apareçam  aos  pais  e  os  pais 
aos  filhos.  Muito  ao  contrário,  porém, 
dos  surtos  subliminais  que  a  Psicanálise 
descortina,  o  que  se  nota,  comumente,  é 
a  mesma  ternura  filial  ou  a  solicitude  pa¬ 
terna  que  os  comunicantes  sentiam  em 
vida,  com  o  cortejo  das  provas  de  iden¬ 
tidade,  provas  convincentes,  irrefutáveis. 

A  manifestação  de  Raymond  con¬ 


verteu  Oliver  Lodge,  que  publicou,  en¬ 
tão  uma  obra  com  o  nome  do  filho  ;  a 
de  Robert  trouxe  a  James  Hyslop  a  con¬ 
vicção  de  uma  outra  vidà ;  o  pai  dêste 
universitário  se  apresentava  por  intermé¬ 
dio  daquela  sensitiva  de  quem  diz  Richet 
só  ela  bastaria  para  deixar  a  criptestesia 
demonstrada. 

Mas  em  ambas  as  manifestações, 
longamente  estudadas  e  amiudadamente 
repetidas,  o  que  se  evidenciou  foi  a  per¬ 
sonalidade  dos  defuntos  que  se  incorpo¬ 
ravam,  com  as  provas  insofismáveis  que 
forneciam.  E  elas  fizeram  com  que  Lod¬ 
ge  <the  world  famous  physicist »,  ficasse 
convencido  da  volta  de  Raymond,  e  Ja¬ 
mes  Hervey  Hyslop  «Professor  of  LoÇic 
and  Ethics  at  Columbia  University,  Tfova 
York»,  afirmasse  ao  mundo  científico :  — 
«Foi  meu  pai,  foram  meus  tios,  foram 
meus  irmãos  falecidos  com  quem  me  en¬ 
tretive».  Isto  consta  das  obras  que  rela¬ 
tam  a  prodigiosa  mediunidade  da  Sra.  Pi- 
per,  dos  Troceedings,  de  Londres,  e  figu¬ 
ra,  principalmente,  no  trabalho  de  Sage 
—  Madame  Piper. 

Depois  da  esmagadora  documenta¬ 
ção  que  nos  trazem  os  Anais  do  Psiquis¬ 
mo  e  à  vista  da  opulenta  literatura  me- 
tapsíquica  poder-se-á  calcular  a  que  fica 
reduzida  a  infantilidade  do  complexo  de 
Édipo. 


j  TRABALHO  DAS  TEÉVAS  | 

UMA  ONDA  DE  MISTIFICAÇÕES  AMEAÇA  OS  ARRAIAIS  DA  BOA-FÉ 


De  iempos  a  esta  parte,  uma 
onda  de  mistificações  invadiu  os  ar¬ 
raiais  da  boa-fé,  na  vasta  e  variada 
seara  do  Espiritismo  cristão.  Impul¬ 
sionados  pelos  espíritos  das  trevas, 
que  desejam  lançar  a  confusão  entre 
os  homens  simples  e  desprevenidos, 
uma  leva  de  médiuns  desorientados 
resolveu  *  entregar-se  a  uma  espécie 
de  espetáculos  a  que  dão  o  nome 
pomposo  de  «trabalhos  de  materiali¬ 
zação».  Com  isso,  promovem  tumul¬ 
tos  e  desavenças  nos  meios  mais 
bem  intencionados,  lançando  a  sizâ- 
nia  onde  havia  paz  e  harmonia,  e 
conseguindo  assim  o  verdadeiro  ob¬ 
jetivo  das  trevas,  ou  seja,  desviar  os 
espíritas  cristãos  da  orientação  evan- 

I  \ 


gélica  e  do  entendimento  fraternal 
pregado  pelo  Cristo. 

À  ingenuidade,  a  boa- fé,  a  igno¬ 
rância,  e  em  doses  maciças  a  vaida¬ 
de  pessoal,  são  os  elementos  dani¬ 
nhos  que  favorecem  em  toda  parte  a 
realização  dos  desígnios  das  trevas. 
Homens  simples  e  de  boa- fé,  que  não 
chegam  a  compreender  nem  mesmo 
o  que  seja  um  trabalho  verdadeiro 
de  materialização,  reunem-se  em  gran¬ 
des  assembléias,  liderados  por  presi¬ 
dentes  que  desempenham  à  contento 
o  papel  de  cegos  a  conduzirem  ce¬ 
gos,  e  médiuns  vaidosos,  enfatuados, 
cheios  de  si  mas  vazios  de  Cristo, 
exibem  diante  deles  a  sua  criminosa 
habilidade,  sob  a  influenciação  astu- 
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ciosa  dos  espíritos  inferiores.  Mate¬ 
rializações  e  operações  de  toda  es¬ 
pécie,  na  mais  ridícula  floração  de 
falsidades,  ameaçam  de  todos  os  la¬ 
dos  o  verdadeiro  sentido  e  o  verda¬ 
deiro  e  são  objetivo  dos  trabalhos 
espíritas.  * 

E’  necessário,  de  uma  vez  por 
todas,  que  se  ponha  um  paradeiro  a 
êsse  desvirtuamento  da  doutrina  e 
das  suas  elevadas  finalidades.  Urge 
que  todos  os  espíritas  de  boa- vonta¬ 
de,  responsáveis  pelo  movimento,  se 
ponham  a  campo,  vergastando  sem 
piedade  êsses  vendilhões  do  tem¬ 
plo,  que  desejam  transformar  a  Casa 
do  Senhor  em  picadeiro  de  circo. 
Espiritismo  não  é  brincadeira  de  ma¬ 
landros  desocupados  do  espaço,  em 
conluio  com  médiuns  desorientados  e 
vaidosos,  que  pervertem  na  terra  os 
dons  que  a  Misericórdia  de  Deus  lhes 
concedeu,  para  redenção  própria  e 
não  para  perdição  de  si  mesmos  e 
dos  outros.  Se  os  malandros  do  es¬ 
paço  não  têm  responsabilidade  pe¬ 
rante  a  doutrina,  os  médiuns  a  têm, 
e  em  gigantesca  proporção.  Mas  não 
só  os  médiuns,  pois  os  presidentes  e 
frequentadores  de  centros  são  tam¬ 
bém  responsáveis  dirptos  pela  boa 
prática  doutrinária.  Que  os  espíritos 
inferiores  influenciem,  portanto,  os 
médiuns  desorientados,  compreende- 
se;  mas  que  os  presidentes  de  cen¬ 
tros  e  seus  frequentadores  aceitem 
aquela  influenciação,  acumpliciando- 
se  no  trabalho  de  desvirtuamento  das 
práticas  doutrinárias,  é  simplesmente 
inconcebível.  Por  outro  lado,  há  a 
responsabilidade  dos  orientadores, 
dos  órgãos  da  imprensa  espírita,  dos 
pregadores  e  articulistas,  que  não  po¬ 
dem  calar  diante  do  que  vem  acon¬ 
tecendo.  Precisamos  mobilizar  todas 
as  nossas  forças,  enquanto  é  tempo, 
no  combate  a  essa  infiltração  peri¬ 
gosa  e  sinistra.  Que  nenhum  espírita 
de  projeção  e  responsabilidade  no 
movimento  deixe  de  lançar  o  seu  gri¬ 
to  de  alerta,  a  sua  palavra  de  orien¬ 
tação,  pois  a  infiltração  já  vai  longe 
e  ameaça  a  todos  nós  com  o  ridícu¬ 
lo  do  mais  absurdo  desvirtuamento. 

Em  Marilia,  há  tempos,  apare¬ 
ceu  um  médico  de  Lins,  realizando 
sessões  de  materialização  e  anun¬ 
ciando  pelo  rádio  que  daria  consul¬ 


tas  no  hotel  em  que  se  encontrava, 

•  de  tantas  a  tantas  horas...  Os  tra¬ 
balhos  de  materialização  eram  assis¬ 
tidos  por  cinquenta,  cem  ou  mais  pes¬ 
soas,  sem  o  menor  critério  de  sele¬ 
ção  exigido  em  tais  circunstâncias. 
O  resultado  foi  uma  série  de  lutas  e 
desentendimentos  entre  os  que  acei¬ 
taram  o  embuste  e  os  que  o  com¬ 
bateram.  Uma  revista  de  S.  Paulo 
publicou  fotografias  da  materialização. 
Mais  evidente  demonstração  da  frau¬ 
de  era  impossível.  Quem  conhece  a 
médium  e  olha  para  a  fotografia  «com 
olhos  de  vêr»,  não  tem  a  menor  dú¬ 
vida  de  que  4  ela  mesma  que  alí  se 
encontra,  e  não  qualquer  espécie  de 
espírito.  Tendo  alguns  elementos  bem 
intencionados  pedido  uma  sessão  de 
controle,  esta  jamais  se  realizou.  O 
responsável  pelos  trabalhos  indignou- 
se  com  aqueles  que  punham  em  dú¬ 
vida  a  veracidade  do  «milagre»,  pois 
que  de  fenômeno  ninguém  poderia  se 
alterar,  se  alguém  pusesse  em  dúvi¬ 
da  a  sua  veracidade.  Soube-se,  mais 
tarde,  que  em  Piracicaba  foi  apura¬ 
da  a  fraude.  Nada  otfttante,  as  ses¬ 
sões  «miraculosas»  prosseguem,  se-> 
gundo  estamos  informados. 

De  outra  feita,  um  médium-via¬ 
jante,  o  snr.  Oscar  Barbosa,  apare¬ 
ceu  por  lá,  fazendo  umas  espectacu- 
lares  sessões  de  efeitos  físicos.  Higi- 
no  Muzzi  Filho,  um  dos  diretores  do 
Hospital  Espírita  de  Marilia  e  mem¬ 
bro  do  Conselho  Espírita,  depois  de 
um  trabalho  paciente  e  sensato,  des¬ 
mascarou  a  fraude.  Não  satisfeito,  o 
sr.  Barbosa  foi  para  Tupã,  onde  tirou 
uma  fotografia  em  que  apareceu  o 
seu  «protetor»,  um  índio.  O  dr.  Urba¬ 
no  de  Assis  Xavier,  presidente  da  U- 
nião  Espírita  de  Tupã,  acompanhado 
pelo  sr.  Manoel  Pizarro,  que  ainda 
agora  representou  os  espíritas  de  Tu¬ 
pã  no  Congresso  Estadual  e  partici¬ 
pou  da  Comissão  de  Teses  do  mes¬ 
mo,  e  pelo  sr.  João  José  Sabonge, 
também  da  diretoria  da  União  Espíri¬ 
ta,  desmascararam  a  fraude,  tirando 
uma  fotografia  com  o  mesmo  índio, 
que  não  era  mais  do  que  uma  cabe¬ 
ça  de  cartoline  afixada  na  parede. 
Pois  bem,  nada  disso  adiantou.  O  sr. 
Oscar  Barbosa,  —  de  cuja  mediunida- 
de  não  duvidamos,  —  passou  agora, 
das  sessões  de  efeitos  físicos,  ás  de 
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materialização.  Subiu  na  escala.  E’ 
médium  muito  «mais  forte».  Materiali¬ 
za  os  espíritos,  à  vista  de  quem  quer 
que  seja  1 

Nos  últimos  dias  do  Congresso, 
o  sr.  Barbosa,  sob  o  patrocínio  da 
boa-fé  de  alguns  confrades  que  se 
esqueceram  de  certas  advertências  de 
Kardec,  realizou  uma  das  suas  ses¬ 
sões  no  salão  da  Sinagoga.  O  fotó¬ 
grafo  Osvaldo  Schmidf,  com  atelier  à 
rüa  Silva  Teles  n.  87,  nesta  capital, 
fotografou  a  sessão  e  surpreendeu  a 
fraude.  Um  espectáculo  deprimente.  O 
médium,  facilmente  reconhecível  por 
todos  os  seus  traços,  fantaziado  co¬ 
mo  um  palhaço  e  com  uma  enorme 
barba  postiça,  a  imitar  o  profeta  Elias, 
segundo  nos  disseram.  Vimos  a  foto¬ 
grafia.  De  Elias  não  existe  nada,  se¬ 
não  a  afronta  à  memória  do  profeta. 


Do  médium  Barbosa  há  tudo,  inclusi¬ 
ve  o  ridículo  em  que  se  expõe  tei¬ 
mosamente,  servindo  de  instrumento, 
não  ao  Espírito  de  Verdade,  mas  aos 
charlatães  do  espaço. 

Não  é  possível  que  os  espíritas 
conscientes  continuem  a  tolerar  êsse 
abuso.  O  sr.  Barbosa  já  foi  advertido 
várias  vezes.  A  lição  de  Marilia  foi 
severa.  A  lição  de  Tupã  extravasou 
pela  imprensa  profana,  em  artigo  as¬ 
sinado  pelo  dr.  Urbano  de  Assis  Xa¬ 
vier.  Que  deseja  çnais  o  médium,  e 
que  desejam  aqueles  que  continuam 
desprevenidos,  envolvendo-se  em  tra¬ 
balhos  dessa  espécie,  esquecidos  de 
que  não  são  cientistas  e  de  que  o 
Espiritismo  não  e  brincadeira  de  nin¬ 
guém  ? 

J.  Herculano  Pires. 


^  Panamericanismo  Cristão 


Do  i.°  Congresso  Panamericano  rea¬ 
lizado,  em  Outubro  de  1946,  em  Buenos 
Aires,  saiu  a  CEPA. 

A  CEPA  (Confraternização  Espírita 
Panamericana)  destina-se  a  aproximar,, 
unir,  confraternizar  cristãmente  os  espíri¬ 
tas  do  continente  americano. 

Haverá  programa  mais  justo  e  mais 
cristão  ? 

Francamente  como  não  atinamos 
com  as  razoes  evangélicas*  cristãs,  espirí- 
ticas  por  que  não  se  apoie  um  ideal  as¬ 
sim,  um  programa  desta  natureza,  uma 
organização  nestes  moldes : 

Porque  lhe  possam  negar  solidarie¬ 
dade  e  cooperação,  espíritas  de  responsa¬ 
bilidades  e  instituições  bem  orientadas? 

Porque  não  merece  fé  ? 

Ora,  se  se  trata  de  uma  organiza¬ 
ção  que  se  alicerça  em  postulados  da 
Doutrina,  em  exemplos  que  os  apóstolos, 
com  Paulo  à  frente,  nos  deixaram,  nas 
lições  de  amor  e  união  que  o  Cristo  nos 
deixou  ?  !... 

Pelos  nomes  que  se  lhe  puseram  à 
frente  ? 

São  os  mais  respeitáveis  e  laboriosos 
que  conhecemos  na  República  vizinha  e 
.  amiga  ! 

Está  posta  em  alicerces  movediços  ? 

Pois,  levemo-lhe  a  força  de  nossa 


experiência,  a  luz  de  nossos  conhecimen¬ 
tos,  a  magia  de  nossa  arte,  o  equilíbrio 
de  nosso  engenho  para  a  sua  solidez. 

Porque  não  saiu  de  nosso  engenho 
e  arte  ? 

Onde  os  dons  de  infalibilidade  e  os 
direitos  irrevogáveis  de  iniciativa  a  insti¬ 
tuições  e  indivíduos,  de  lá  ou  daqui,  na¬ 
cionais  ou  estrangeiros,  para  só  eles  nu¬ 
trirem  o  direito  de  apresentar,  papalina- 
mente,  programas  e  orientações  ? 

Não  será  pretensão  tola  acharmos 
que  «só  vale  a  pena»  aquilo  que  saiu  de 
nossa  arte  e  engenho  ? 

Se  não  tivermos  engenho  e  arte  pa¬ 
ra  as  grandes  realizações,  será  proibitivo 
o  direito  de  tanto  aos  outros  ? 

Aderimos,  para  logo,  o  movimento. 
'  E  lamentamos,  profundamente,  não 
podermos  voar  até  Buenos  Aires,  por  ter¬ 
mos  maior  compromisso  com  Maceió. 

Não  nos  cansamos  de  repetir :  entre 
amargar  o  dissabor  de  uma  decepção  a 
mais  e  o  arrependimento  de  não  haver¬ 
mos  contribuido,  de  alguma  sorte,  para 
uma  realização  a  serviço  do  Espiritismo, 
preferimos  a  decepção. 

Pensamos  que  já  é  tempo  dos  espí¬ 
ritas — os  cristãos  modernos,  como  andam 
dizendo  algumas  vozes  autorizadas  do 
Alto  ! — se  ligarem  mais,  mais  se  federali- 
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zarem,  se  confraternizarem  suficientemente. 

E’  verdade  que  já  temos,  por  aí 
além,  muitas  figas,  federações  e  confede¬ 
rações.  Mas,  se  já  fossemos  solidários  con¬ 
forme  o  número  de  instituições  de  soli¬ 
dariedade — que  outra  coisa  não  são  figas, 
federações  e  confederações !  —  que  -vemos 
por  aí  em  fóra  !  . .  . 

Já  uma  feita  justificamos  os  espíri¬ 
tas,  justificando  a  nós  mesmo :  é  que  ain¬ 
da  não  saímos  da  fase  de  nossa  adapta¬ 
ção  ao  Espiritismo. 

Todo  o  nosso  esforço,  até  agora, 
parece  que  tem  sido  no  sentido  de  afei¬ 
çoar  o  Espiritismo  aos  nossos  pontos-de- 
vista,  em  vez  de  nosso  afeiçoamento  di¬ 
reto  à  sua  grande  luminosidade. 

Numa  palavra  :  queremos  nos  sal¬ 
var  ou  evolver. 

O  Espiritismo  nos  adverte,  superior¬ 
mente,  que  só  pela  caridade  é  que  o  con¬ 
seguiremos. 

Assim,  pensando  mais  em  nós,  em 
nossa  salvação  do  que  na  Doutrina,  an¬ 
damos  a  pensar  que  basta  sermos  bonzi- 
nhos,  cuidarmos  de  nossa  salvação,  fazen¬ 
do  o  bem  que  pudermos,  para  termos 
cumprido  o  nosso  dever  dentro  do  Espi¬ 
ritismo. 

Sem  a  aproximação  em  nome  do 
Cristo,  sem  a  sociabilidade  cristã,  sem  o 
propósito  de  provarmos  que  desejamos 
amar  uns  aos  outros,  para  provarmos  que 
somos  discípulos  do  Cristo,  pensamos  que 
está  incompleta  a  nossa  missão,  tarefa, 
função  ou  programa  doutrinário. 

Acabamos  de  receber  mais  uma  car¬ 


ta  de  Buenos-Aires,  para  que  envidemos 
todos  os  esforços,  afim  de  que  institui¬ 
ções,  centros,  sociedades,  revistas,  perió¬ 
dicos,  figas  regionais  e  nacionais  adiram, 
ppr  cá,  à  CEPA.  A  par  disto,  a  noticia 
de  que  o  2.0  Congresso  Panamericano 
será  no  Rio  de  Janeiro,  em  Outubro  de 
1949. 

Não  podemos  pesar,  medir  e  contar 
o  volume  de  nossa  possível  influência  nos 
meios  espíritas  da  «Patria  do  Evangelho», 
para  a  realização  do  que  o  prezado  ir¬ 
mão  portenho  nos  solicita. 

Não  cremos,  mesmo,  se  trate  de  vo¬ 
lume  de  peso,  alta  medida  e  numero  res¬ 
peitável. 

Assim  não  fosse,  nenhum  periódico 
e  centro  espíritas,  nenhuma  instituição 
nacional,  estadual  ou  regional  deixaria  de 
enviar  já  e  já  sua  cooperação,  o  seu  pe¬ 
dido  de  adesão. 

Contudo,  aqui  deixamos,  com  este 
apelo  indireto,  o  desejo  diretissimo  de 
que,  ao  menos,  todos  os  irmãos  idealistas 
e  todas  as  instituições  que  sintam  e  pro¬ 
cedam  dentro  das  normas  da  confraterni¬ 
zação  espirítica-cristã,  como  nós  e  as  ins¬ 
tituições  modestíssimas  de  nosso  rincão, 
considerem  o  que  aqui  pomos,  o  que  su¬ 
gerimos  aqui. 

E  estatutos,  e  outros  dados  precisos, 
e  quaisquer  informações  mais  claras  e  cir- 
cunstanciosas,  todos  obterão,  desde  que 
escrevam  ao  confrade  ilustre  Luiz  Di 
Cristóforo  Postiglioni,  Griveo,  2.793,  Bue¬ 
nos-Aires,  Republica  Argentina. 

Leopoldo  Machado. 


Sugestão 


e  Atitude  Mental 

Adauto  de  Oliveira  Serra  _ 

.  —  XIII  - 


Cita  Renato  Kehl  em  «Tipos'  vul¬ 
gares»,  no  capítulo  «Os  castos  força- 
dos»,  o  seguinte  : 

«Um  endocrinologista  notável, 
tratando  das  nevroses  dos  castos,  re¬ 
fere-se  aos.  resultados  que  obteve 
num  convento  em  que  reinou  entre  as 
freiras  uma  espécie  de  epidemia  de 
histeria,  de  ninfomania,  de  desordens 
tróficas  de  causa  endocriniana,  que 
êle  atribuiu  à  abstenção  sexual  e 
curou...  com  extrato  testicular!» 

Disse  êsse  autor  «que  cada  um 


póde  tirar  a  moral  que  lhe  agrade 
do  facto  acima  relatado,  e  fazer  to¬ 
das  as  reflexões  e  reservas  que  jul¬ 
gar  úteis.  O  cientista  citado,  profes¬ 
sor  Guillaume,  cautetoso  e  sensato, 
conclue  da  seguinte  forma  :  —  Seria 
melhor,  aliás,  aconselhar  o  tratamento 
in  nalura,  em  lugar  do  recurso  opo- 
terápico» !  . .  . 

Ha  muitos  obstáculos  ainda  a 
vencer:  Quem  será  capaz  de  dizer 
em  que  consiste  o  instinto,  a  emoção 
e  a  consciência  ?  À  cada  Dasso  que 
vamos  nos  aprofundando  no  estudo 
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das  doenças  mentais,  novas  pergun¬ 
tas  irrespondíveis  se  nos  apresentam, 
embaraçando  o  prosseguimento.  In- 
felizmente  elas  ficarão  sem  respostas 
emquanto  se  perguntar  exclusivamen¬ 
te  ao  corpo  esquecendo-se  da  alma 
ou  espírito  que  anima  o  mesmo  cor¬ 
po,  porque  sempre  houve  feridas  do 
corpo  e  chagas  da  alma,  sendo  estas 
últimas  as  mais  difíceis  de  serem  cura¬ 
das  porque  não  se  as  pode  localizar. 

Do  conflito  entre  os  instintos  e 
as  emoções,  nasce  o  desequilíbrio 
mental.  Entretanto  muitas  desordens 
mentais  são  remediadas  graças  ao 
processo  introspectivo  de  Ereud. 

Para  as  mulheres,  a  puberdade, 
a  gravidês  e  a  menopausa,  são  pe¬ 
ríodos  mais  favoráveis  ao  início  de 
perturbações  nervosas.  As  mulheres 
nessas  ocasiões  exigem  cuidados  es¬ 
peciais,  evitando-se  tudo  o  que  pos¬ 
sa  contrariá-las,  emocioná-las  ou  co~ 
movê  las  fortemente. 

Quando  surgem  obstáculos  à 
realização  dos  impulsos  sexuais,  por 
exemplo,  a  pessoa  procura  vencer  os 
obstáculos  à  satisfação  de  seus  de¬ 
sejos,  por  vários  meios.  Quando  con¬ 
segue  desviar  êsses  desejos  em  ou¬ 
tras  direções,  continuará  sua  vida 
normal.  Caso  contrário  o  mal  irá  se 
agravando  até  a  consumação.  Muito 
cuidado,  pois,  com  as  idéias  e  pen¬ 
samentos,  antes  que  eles  de  todo  se 
enraizem  no  subconsciente.  Por  outro 
lado,  a  pessoa  poderá  idealizar  todo 
um  mundo  de  fantasias,  de  uma  falsa 
realidade,  mas  que  dá  satisfação,  con¬ 
tentamento,  quando  o  contrapõe  em 
substituição  aos  desejos  contrariados, 
antes  que  os  tormentos  interiores  se 
manifestem  violentamente  obrigando 
o  paciente  a  se. recolher  a  um  mani¬ 
cômio.  Chama-se  a  isso  sublimação 
de  uma  idéia.  Os  idealistas  superam 
suas  idéias  intelectuais  superiores  aos 
impulsos  instintivos  inferiores.  Sócra¬ 
tes  e  Jesus  são  dois  extremos  que  se 
opõem  a  outros  dois :  Néro  e  Lucré- 
cia  Bórgia. 

Convém  não  esquecer  que  toda 
a  idéia  recalcada  no  subconciente, 
tende,  cêdo  ou  tarde,  a  se  manifes¬ 
tar  e  quanto  mais  esforços  fazemos 
para  nos  livrarmos  dela,  pensando  ne¬ 
la,  mais  nos  tornamos  escravos  dessa 
idéia.  Os  alcoólatras  inveterados  e  os 


jogadores  viciados  são  provas  disso. 

O  que  é  necessário  é  criar  uma 
idéia  antagônica  que  substitua,  supe¬ 
re,  neutralize  a  outra  da  qual  nos  que¬ 
remos  livrar.  Uma  simples  tendência 
psicológica  póde  influir  no  estado  de 
saúde  do  indivíduo,  afetando-o.  Na 
grande  guerra  de  914-91Ô,  muitos  sol¬ 
dados  foram  atacados  de  paralizias 
de  origem  sugestiva :  ante  o  pavor 
das  metralhas  e  canhões,  os  comba¬ 
tentes  desejavam  ficar  paralíticos  afim 
de  poderem  se  afastar  desse  inferno 
e  fugir  aos  horrores  da  guerra  para 
serem  internados  num  hospital.  Uma 
vez  longe  do  campo  de  batalha,  os 
doentes  melhoravam  e  voltavam  os 
movimentos  de  seus  membros  loco- 
motores. 

O  psicanalista,  pois,  tem  neces¬ 
sidade  de  se  informar  do  paciente,  de 
«seus  receios  ocultos,  ciúmes,  precon¬ 
ceitos,  inquietações  e  emoções»  que 
convulsionam  o  seu  espírito,  «afim  de 
expurgar  a  alma  de  seus  venenos». 

Entretanto,  «hereditariedade,  fi¬ 
siologia,  física,  matemática,  patologia 
do  cérebro,  investigações  bioquími¬ 
cas,  endocrinologia,  psiquiatria,  neu¬ 
rologia  e  psicanálise,  todos  juntos  a- 
penas  arranham  a  superfície  da  pro¬ 
funda  e  misteriosa  realidade  do  espí¬ 
rito»,  enquanto  a  ciência  teimar  em 
só  enxergar  a  parte  somática  humana. 

Cada  caso  de  perturbação  men¬ 
tal  constitúe  um  caso  individual,  es¬ 
pecial  e  próprio  de  cada  indivíduo, 
apesar  de  todos  serem  iguais  mate¬ 
rialmente  falando. 

Evitar  os  desassocegos,  os  de¬ 
sajustamentos,  inadaptações,  dirigir 
vocações,  hábitos  e  tendências,  do¬ 
minar  a  mente,  mostrar  a  todos  que 
a  felicidade  é  o  próprio  indivíduo 
que  a  cria,  pois  ela  está  dentro  dêle 
mesmo,  enfim  criar  «um  espírito  livre 
de  conflitos  e  desequilíbrio,  e  coroa¬ 
do  de  tranquilidade»,  eis  o  método 
preventivo  das  moléstias  mentais. 

À  tranquilidade  só  se  consegue 
com  a  paz  e  sossego  de  consciência. 
Muito  cuidado  com  as  idéias  e  pen¬ 
samentos  antes  que  êles  se  assenho¬ 
reiem  da  mente  do  indivíduo,  tornan¬ 
do-o  joguete  inconsciente  de  suas  pró¬ 
prias  inclinações  mal  dirigidas.  O  bom 
humor  melhora,  a  vida  mental  e  favo¬ 
rece  a  felicidade  . . . 
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Quanto  ao.  problema  da  existência 
do  perispírito,  vejamos  como  Léon  Dénis 
o  encara  na  sua  grandiosa  obra  —  «O  PRO¬ 
BLEMA  DO  SER,  DO  DESTINO  E  DA 
DÔR»  :  «A  alma  é  imortal,  porque  o  na¬ 
da  não  existe  e  nenhuma  cousa  pode  ser 
aniquilada,  nenhuma  individualidade  pode 
deixar  de  ser.  A  dissolução  das  fôrmas 
materiais  prova  uma  cousa  :  que  a  alma 
é  separada  do  organismo  por  meio  do 
qual  comunicava  com  o  meio  terrestre. 
Não  deixa  por  êsse  facto  de  prosseguir  a 
sua  evolução  em  novas  condições,  sob 
prismas  mais  perfeitos  e  sem  nada  perder 
da  sua  identidade .  De  cada  vez  que  êle 
abandona  o  seu  corpo  terrestre,  encon¬ 
tra-se  na  vida  do  espaço,  unida  ao  seu 
corpo  espiritual  de  que  é  inseparável,  á 
fórma  imponderável  que  para  si  prepa¬ 
rou  com  os  seus  pensamentos.  Este  cor¬ 
po  sutil,  esta  duplicação  fluídica  existe 
em  nós  no  estado  permanente.  Embora 
invisível  serve,  entretanto,  de  mol¬ 
de  ao  nosso  corpo  material.  Este  não 
representa,  no  destino  do  sêr.  o  papel 
mais  importante.  O  corpo  visível,  o  cor¬ 
po  físico  varia.  Formado  de  acordo  com 
as  necessidades  da  vida  terrestre,  é  tem¬ 
porário  e  perecível;  desagrega-se  e  dis¬ 
solve-se  quando  morre.  O  corpo  sutil  per¬ 
manece,  preexistindo  ao  nascimento,  so¬ 
brevive  à  decomposição  da  campa  e  a- 
companha  a  alma  nas  suas  transmigra¬ 
ções.  E’  o  modelo,  o  tipo  original,  a  ver¬ 
dadeira  fórma  humana,  à  qual  vêem  in- 
corporar-se  temporariamente  as  moléculas 
de  carne,  e  que  se  mantém  no  meio  de 
todas  as  variações  e  de  todas  as  corren¬ 
tes  materiais.  Mesmo  durante  a  vida,  es¬ 
sa  fórma  sutil  póde  separar-se  do  corpo 
carnal  em  certas  condições,  agir.  apare¬ 
cer,  manifestar-se  a  distância»,  (pags.  67/8.) 

A  FORMA  HUMANA 

Preciso  é  considerar  que  a  fórma 
humana  do  espírito,  na  situação  de  habi¬ 
tante  do  plano  espiritual,  não  é  um  con¬ 
troverso  na  Doutrina,  embora  pareça,  mas 
necessitando  que  aqueles  que  estudam  e 
meditam,  tragam,  cora  o  contingente  do 
seu  esforço,  do  seu  saber  e  da  sua  inte-  \ 
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ligência,  algo  para  ventilar,  esclarecendo 
os  que  meditam  e  os  que  estudam. 

«Todos  os  espíritos  nos  dizem  que 
conservam  a  fórma  humana  e,  com  efei¬ 
to,  quando  nos  aparecem,  trazem  as  que 
lhes  conhecemos.  A  fórma  humana  se  nos 
depara  entre  os  habitantes  de  todos  os 
globos.  Devemos  concluir  de  tudo  isso 
que  a  fórma  humana  é  a  fórma'  tipo  de 
todos  os  sêres  humanos,  seja  qual  fôr  o 
gráu  de  evolução  em  que  se  achem.» 
(LIV.  MED.  ns.  53  é  56). 

E’  preciso  compreender  que  isso 
ocorre  ajíenas  com  as  entidades  ainda  su¬ 
jeitas  à  condição  humana,  porque,  confor¬ 
me  afirmou  Kardec ,  linhas  atrás,  «a  fór¬ 
ma  humana  é  a  fórma  tipo,  de  todos  os 
seres  humanos ,  seja  qual  fór  o  gráu  de 
evolução  em  que  se  achem». 

E’  óbvio  que  uma  vez  que  atinjam 
a  condição  super-humana  ou  de  puro  es¬ 
pírito,  pefdem  a  fórma,  a  fórma  apenas, 
nunca  a  personalidade,  visto  çomo  a  fór¬ 
ma  reveste  unicamente  uma  necessidade 
momentânea  do  espírito. 

,  A  natureza  terrenal  ou  humana  é 
concomitante  com  a  escravização  pela 
fórma.  Tão  logo  o  Espírito  se  emancipe 
dessa  natureza,  isto  é,  passe  a  viver  na 
ampla  situação  verdadeiramente  espiritual, 
sem  nenhum  élo  de  ligação  com  o  rr.eio 
de  onde  saiu,  terá,  então,  se  libertado  da 
fórma,  que  é  uma  limitação  no  espaço,  e 
que  deixa  de  ser  concebível  onde  a  ma¬ 
téria  e  a  relatividade  do  espaço  já  não 
existem.  Na  condição  de  puro  espírito, 
toda  entidade  se  emancipa  da  fórma,  pa¬ 
ra  tornar-se  um  «centro  consciente  de  ir¬ 
radiação  psíquica». 

Corroborando  as  nossas  afirmações 
e  citações,  diz  nos  Lumen :  «A  Humani¬ 
dade  terráquea,  já  compreendestes,  é,  tan¬ 
to  no  moral  quanto  no  físico,  a  resultan¬ 
te  de  forças  virtuais  da  Terra.  A  fórma 
humana,  o  talhe,  o  pêso  dependem  dessas 
forças.  As  funções  orgânicas  são  determi¬ 
nadas  pelo  planeta  O  tipo  —  HOMEM  — 
não  é  universal.  Ha  sêres  pensantes  em 
todas  as  fôrmas  possíveis,  de  todas  as  di¬ 
mensões,  de  todos  os  pesos,  côres,  sensa¬ 
ções  e  caractéres.  O  universo  é  um  infi¬ 
nito.  Nossa  existência  terrestre  é  apenas 
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uma  fase  nêste  infinito.  Diversidade  ines¬ 
gotável  enriquece  o  campo  maravilhoso 
do  sempiterno  Semeador».  ( FLAMARION 

-  NARRAÇÕES  DO  INFINITO ,  pag. 
186). 

* 

*  * 

Nas  experiências  sôbre  transmissão 
do  pensamento  e  clarividência  realizadas 
pelo  prof.  Roberí  Hare ,  na  Universidade 
de  Pensylvania,  depois  de  investigações 
feitas  durante  longos  mêses,  veiu  êle  por 
fim  a  concluir  que  os  fenômenos  revela¬ 
ram  a  existência  de  uma  fôrça  até  então 
desconhecida,  mas  que  provinham  todos 
de  uma  inteligência.  Para  neutralizar  essa 
fôrça,  o  professor  chegou  até  a  inventar 
um  aparelho,  uma  espécie  de  quadrante 
percussor. 

Foi  no  curso  de  uma  dessas  expe¬ 
riências  que  se  manifestou  um  espírito 
que  se  dizia  o  primogênito  do  professor 

—  um  pequenito  falecido  aos  dois  anos  de 
idade.  Posto  que  afirmasse  haver  se  tor¬ 
nado  homem,  êle  se  designava  pelo  nome 
de  pequeno  Tarley ,  pretendendo  pronun¬ 
ciar  Tarley  em  lugar  de  Charley,  para 
dar  com  essa  designação  infantil,  uma 
pt\:>va  da  sua  identidade.  ( DÉNIS  — 
CRIST.  É  ESPIRITISMO  -pag.  373). 

Como  vimos  acima,  o  menino  Tar¬ 
ley,  uma  vez  desencarnado,  tornou-se  ho¬ 
mem,  como  êle  próprio  declarou,  todavia, 
para  provar  a  sua  identidade  àquele  *que 
fora  seu  pai  terreno,  aparecia  como  crian¬ 
ça  e  pronunciava  o  seu  nome  como  o  fa¬ 
zia  quando  na  terra. 

Isso  vem  provar  que  Charley,  no  es¬ 
paço  não  continuou  com  a  fórma  de  crian¬ 
ça,  como  êle  afirmou  —  tornou-se  homem  — 
ou  seja,  tomou  a  fórma  primitiva,  anterior 
a  sua  última  encarnação,  antes  de  ser  fi¬ 
lho  do  professor  Hare,  mas  como  deseja¬ 
va  fazer-se  reconhecido  pelo  pai,  apare¬ 
ceu-lhe  como  réalmente  fôra,  quando  seu 
filho  ! 

,  * 

*  * 

E  toda  esta  longa  série  de  citações 
e  divagações  em  torno  das  propriedades 
do  perispírito,  vem  a  propósito  de  uma 


publicação  saída  na  revista  o  REFOR¬ 
MADOR,  de  Janeiro  de  947,  pag.  22,  na 
qual  o  seu  autor  supôs  ter  encontrado  u- 
ma  contradição,  embora  aparente ,  na  Es¬ 
cola  Kardeciana,  a  respeito  do  Espírito 
desencarnado  na  infância. 

Percebe-se  claramcnte  a  intenção  e 
o  objetivo  do  autor  do:  « Rumo  à  unida¬ 
de  doutrinária »  :  diminuir  o  mérito  da  obra 
de  Kardec. 

Refere  o  articulista  a  próxima  pu¬ 
blicação  de  um  livro  mediúnico  de  Neio 
Lúcio  intitulado,  ((.Mensagem  do  Pequeuo 
Morto»,  obtido  por  intermédio  de  Fran¬ 
cisco  Cândido  Xavier. 

f  O  autor  do  trabalho  confessa  inge¬ 
nuamente  ter  consultado  a  respeito  o  Fls- 
pírito  de  Emanuel .  tendo  êste  afirmado 
«que  os  Espíritos  muito  elevados  liber¬ 
tam-se  logo  das  limitações  infantis,  mas 
os  de  pouca  elevação  ficam  longo  tempo 
presos  à  personalidade  infantil  do  corpo». 

Onde  a  divergência  aparente  encon¬ 
trada  pelo  articulista  ? 

Vimos  adiante  Kardec  dizer  que  os 
* espíritos  separados  do  corpo  continuam  a 
ver-se  sob  a  fórma  que  tinham  antes  de 
morrery».  (LI V.  MED.  n.o  53). 

Vimos  ainda  que  os  espíritos  podem 
manifestar-se  de  muitos  modos  diferentes 
e  que  conservam  a  foirna  humana,  e  quan¬ 
do  nos  aparecem,  trazem  as  que  lhes  co¬ 
nhecíamos ;  que  na  qualidade  de  puro  es¬ 
pírito,  se  emancipam  da  forma. 

Assim,  quando  o  espírito  se  mostra 
é  porque  quis  que  o  seu  perispírito  vies- 
,se  ao  estado  de  poder  ser  visto. 

Não  é  de  admirar,  portanto,  que  o 
espírito  de  Neio  Lúcio,  por  não  haver 
ainda  se  libertado  das  limitações  infantis, 
se  manifestasse  como  criança,  ou  seja  com 
a  aparência  ou  a  fórma  da  sua  última  en¬ 
carnação,  porque  esse  era  0  seu  desejo. 

E  finalizando,  aconselhamos  ao  pre¬ 
zado  irmão,  o  articulista  anônimo,  que 
deve  mudar  o  rumo  que  escolheu,  porque, 
do  contrário,  jamais  conseguirá  atingir  a 
•unidade  doutrinâna\  .  . . 

Nova  Iguassú,  Abril  de  1947. 


Tenho  esperança  de  consolar  alguma  alma  aflita,  dando-lhe  a  cer¬ 
teza  de  que  é  possível  comunicar  com  aqueles  que  estão  do  outro  lado 
do  abismo.  —  SIR  OLIVER  LODGE. 
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~  Fenômenos  6)  UM  INCRÉDULO 


O  ex-  professor  de  Química  da 
Universidade  de  Pensilvania,  o  snr. 
Robert  Hare,  autor  do  livro :  « Expe¬ 
rimental  tnvesligations  of  Spirit  • Ma- 
nifesíaíions »,  era  um  incrédulo  dos 
factos  espíritas,  e  negava- os  a  todo 
o  transe,  sempre  que  ouvia  relatos 
atinentes  ao  caso. 

Convidado  por  um  amigo  para 
assistir  uma  sessão,  logo  de  início, 
tivera  uma  comunicação,  cujo  espíri¬ 
to  se  dizia  ser  seu  filho,  já  falecido 
havia  25  anos. 

Para  se  certificar  da  identidade 
do  manifestante,  o  snr.  Robert  Hare 
levara  um  embrulho  para  a  sessão, 
que  ocultara  no  bolso,  afim  de  ver 
se  o  comunicante  revelava  o  seu  con¬ 
teúdo,  que  era  uma  lembrança  conser¬ 
vada  desde  longo  tempo  do  seu  fi¬ 
lho  falecido 

O  processo  usado  na  sessão,  pa¬ 
ra  a  obtenção  das  mensagens  espíri¬ 
tas,  era  um  mostrador  de  fórma  re¬ 
donda,  com  um  ponteiro  agulha  que 
indicava  as  letras  do  alfabeto,  apare¬ 
lho  interessante  inventado  pelo  snr. 
Robert  Hare,  e  que  fora  colocado  em 
lugar  ignorado  pelo  médium,  afim 
de  que  não  pudesse  tomar  conheci¬ 
mento  das  letras  registradas  pelos  as¬ 
sistentes. 


Após  o  silêncio  de  alguns  segun¬ 
dos,  o  snr.  Hare  interrogara  o  espí¬ 
rito,  fazendo-lhe  a  seguinte  pergunta: 

«Que  objeto  está  no  embrulho 
que  tenho  no  meu  bolso  ?» 

O  espírito  respondeu : 

«O  embrulho  contém  um  peda¬ 
ço  de  véu  amarelo  tirado  do  meu 
caixão ,  no  momento  do  meu  enterro .» 

O  professor  em  atitude  escarne- 
cedora,  pois  que  supunha  tratar-se 
de  umá  mistificação,  introduz  a  mão 
no  bolso  e  tira  o  embrulho  que  abriu 
para  mostrar  que  era  o  sapatinho  do 
seu  filho  que  alí  estava,  desde  muito 
tempo,  como  lembrança. 

Pode-se  calcular  a  decepção  do 
ilustre  pesquisador,  quando  ao  abrir 
o  embrulho  foi  encontrado  um  peda¬ 
ço  de  véu  amarelo  enrolado  em  va¬ 
rias  capas  e,  dentre  elas,  uma  tinha 
a  seguinte  declaração  escrita: 

«Lsle  véu  foi  tirado  de  sôbre  o 
rosto  do  menino  morto». 

Foi,  então,  reconhecida  a  letra 
da  esposa  de  Robert  Haie. 

O  investigador  enganara- se,  jul¬ 
gando  ter  trazido  o  sapatinho,  mas  o 
espírito  não  se  enganou,  pois  de  fac¬ 
to,  a  lembrança  era  materna. 

SPÁRTACO  BANAL. 


Leopoldo 

Machado 


AFRICANISMO  E  ESPIRITISMO  -  Deo- 
lindo  Amorim  —  Rio 

zAfricanismo,  que  engloba  o  cabo- 
clismo,  a  umbanda,  esse  tal  espiritismo 
de  chão,  a  macumba,  em  suma,  não  é  es¬ 
piritismo.  E’  mediunismo.  E  o  mediunis- 
mo  sempre  existiu,  antes  que  existisse  o 
Espiritismo.  Existe  a  dentro  de  todas  as 
religiões  e  civilizações  independente  do 
Espiritismo,  cuja  existência  não»dara,  ain¬ 
da,  de  um  século.  O  mediunismo,  ainda 
o  educado  e  perfeito,  é  apenas,  um  as¬ 
pecto  dò  Espiritismo,  que  é  muito  mais, 


com  a  sua  complexidade  de  aspectos,  do 
que  simples  manifestações  de  espíritos. 
Não  existe,  de  resto,  espiritismo  onde  se 
aberre  da  codificação  de  Allan  Kardec, 
que  foi  até  o  criador  do  termo  espiritis¬ 
mo.  E,  nessas  práticas,  tudo  é  aberração 
da  codificação  de  Allan  Kardec.  Não  po¬ 
de  existir  espiritismo,  que  é  a  promessa 
do  Consolador  entre  nós,  para  que  não 
fiquemos  orfãos  do  amor  do*t>isto,  on¬ 
de  não  se  estude  e  pratique  o  Evangelho 
do  Cristo.  E  em  tais  práticas,  nada  se 
estuda  e  tudo  repugna  a  consciência  cristã- 
espiritística.  Onde  não  existir  o  desejo  de 
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espiritualizar  as  coisas  mais  materializa¬ 
das,  a  simplicidade  e  ausência  de  ritua- 
lismos  tolos  e  encenações  burlescas,  espi¬ 
ritismo,  que  é  a  condenação  de  tudo  isso, 
também  não  pode  existir. 

Eis  a  verdade  positivissima. 

E  essa  Verdade,  Deolindo  Amorim, 
incontestavelmente  um  dos  nossos  valores 
reais,  demonstrou,  admiravelmente,  em 
três  artigos  magistrais,  que  apareceram 
na  revista,  Estudos  Psíquicos ,  que  a  tena¬ 
cidade  cristã-espartana  de  Isidoro  Duarte 
Santos  mantém  em  Lisboa.  Os  três  arti¬ 
gos  magistrais,  que  todos  os  leitores  de 
Estudos  Tsíquicos  leram  desvanecidos, 
apareceram,  agora,  transformados  em 
capítulos,  corporiflcando  um  opús¬ 
culo  que  a  Grafica  Mundo  Espírita  acaba 
de  editar.  Edição  que,  para  nós,  só  pode 
dignificar  a  editora,  pela  oportunidade 
do  assunto,  pela  justeza  com  que  o  as¬ 
sunto  é  tratado.  O  opúsculo  traz,  ainda 
a  aumentar-lhe  o  grande  mérito,  um 
preâmbulo  de  Lippmann  Tesch  de  Olivér 


que  é,  por  sua  vez,  um  estudo  forte,  in¬ 
cisivo,  desabusado  mesmo. 

Ha  passagens  no  estudo  do  Lippmann 
e  nos  do  Deolindo  que  mereceriam  cita¬ 
dos  e  comentados  no  sentido  de  salientar 
quanto  o  Espiritismo  de  verdade,  porque 
cardecista  e  cristão,  porque  científico  e 
filosófico,  moral  e  religioso,  tem  sofrido 
em  consequência  de  tais  práticas  exdrú- 
xulas,  grosseiras,  violentas,  animalizadas. 

Seria,  porém,  elaborar  outro  opús¬ 
culo  um  volume  talvez  maior,  visto  co¬ 
mo  ha  muito  que  dizer  e  o  que  deplorar. 

E’  preciso  desfazer  a  confusão,  que 
aumenta.  E,  como  a  tiririca  viceja  mais 
rapidamente  de  que  a  herva  alimentícia 
e  medicinal,  parece  que,  no  campo  cha¬ 
mado  espirítico,  o  tirirical  parece  já  que¬ 
rer  dominar  a  bôa  folha  e  o  bom  grão. 

Parabéns,  pois,  à  Editora,  ao  prefa- 
ciador  do  opúsculo,  a  seu  autor,  a  quem 
ficamos  duplamente  grato,  porque  pela 
oferta  de  um  exemplar  com  dedicatória. 
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)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 

— -s  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(  Continuação) 


No  dia  seguinte  ao  em  que,  rece¬ 
bemos  um  pedido  por  telefone,  de  uma 
cidade  vizinha,  concentrámo-nos  em  be¬ 
nefício  de  um  farmacêutico,  que  era  um, 
viciado  e  estava  evidentemente  obsedado, 
e  conseguimos  afastar  dêle  o  espírito  de 
uma  morfinômana  que  foi  trazida  ao  nos¬ 
so  círculo. 

A  alma  atormentada  se  debatia  e 
pedia  furiosamente  que  lhe  déssemos  ao 
menos  «um  grãozinho». 

*  * 

Sessão  de  21  de  Março  de  1923 

Espírito :  Elizabeth  Noble  —  Médium  : 

Sra.  Wickland. 

Espírito  —  Não  me  amolem.  Quero 
descansar.  '  « 

Médico  —  Já  não  repousastes  bas¬ 
tante  ?  Quereis  descansar  para  sempre  ? 

Esp.  •—  Estive  andando;  não  estava 
descansando ! 

Méd.  —  De  que  estivestes  fugindo  ? 
Da  polícia  ?  (O  espírito  começou  a  tossir 


fortemente).  Esquecei-vos  do  passado.  Di¬ 
zei-nos  quem  sois  e  donde  viestes. 

Esp.  —  Estou  tão  doente !  (Tossindo 
mais  violentamente  ainda). 

Méd. — Deveis  deixar  esta  tosse.  Per¬ 
destes  o  vosso  corpo,  provavelmente  há 
muito  tempo.  Sabeis  que  sois  um  espíri¬ 
to  ?  Que  se  passa  convosco  ? 

Esp.  —  Não  sei.  (Outro  paroxismo 
de  tosse). 

Méd.  —  Precisais  saber,  então.  Êste 
corpo  não  é  o  vosso  e  não  estais  doen¬ 
te.  Já  estais  livre  do  vosso  corpo  físico. 
Pensai  que  estais  boa  e  sentireis  bem. 

Esp.  —  Estou»  doente,  não  o  vêdes  ? 
Quern  sois  vós  ? 

Méd.  —  Sou  um  médico  e,  se  fizer¬ 
des  o  que  vos  digo,  ficareis  boa.  Êste  não 
é  o  vosso  corpo.  Sois  agora  um  espírito 
invisível. 

Esp.  —  Estou  doente. 

Méd.— Pensais  assim.  Êste  corpo  não 
é  o  vosso  e  não  estais  enfêrma. 

Esp.  —  Não  sabeis  o  que  tenho. 
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Méd. — Ignorais  o  vosso  estado  e  não 
sabeis  que  perdestes  o  vosso  corpo. 

Esp.  —  Estou  doente. 

Méd. — Mentalmente  apenas ;  é  uma 
doença  que  levastes  convosco. 

Esp. — Estou  morrendo.  Quero  dei- 
tar-me.  (Tossindo). 

Méd.  —  Vamos  vêr  se  compreendeis 
o  que  vos  digo.  Êste  corpo  vos  está  tem¬ 
porariamente  emprestado.  Vossa  tosse  fi¬ 
cou  no  túmulo.  Deveis  deixar  de  tossir. 

Esp.— -Êste  corpo  é  meu.  Não  pos¬ 
so  parar  de  tossir. 

Méd.  —  Donde  viestes  ? 

Esp. — Não  sei.  Porque  me  dizeis  que 
eu  não  devo  tossir  ?  . 

Méd.  —  Porque  não  tendes  necessi¬ 
dade  disto. 

Esp.  —  Como  podeis  sabê-lo  ? 

Méd.  —  O  corpo  que  estais  usando 
agora  não  está  doente. 

Esp.  —  Estou  doente.  Dai-me  então 
algum  remédio,  e  depressa.  Dai-me  algum, 
antes  que  eu  fique  muito  mal. 

Méd.  —  Gostais  de  ficar  enferma. 
Não  quereis  então  ficar  boa  ? 

Esp.  —  Estou  doente  e  preciso  ficar 
na  cama.  Tende  pena  de  uma  pobre  mu¬ 
lher  doente  que  tem  que  ficar  aqui.  (Tos¬ 
sindo). 

Méd. — Pensai,  com  firmeza,  que  não 
estais  doente  e  ficareis  boa. 

Esp. — Dai-me  algum  remédio.  Que¬ 
ro  um  pouco  de  morfina ;  meu  coração 
está  mal. 

Méd. — Já  vos  disse  que  perdestes  o 
vosso  corpo  e  sois  agora  um  espírito. 

Esp.  — Dai-me  algum  •  remédio  para 
eu  melhorar  então.  Dai-me  quinze  grãos. 
Minha  tosse  está  tão  ruim  !  Dai-me  um 
pouco !  Dai-me  um  pouco  de  morfina ! 
Um  pouco  apenas,  um  grão  só !  Injetai-a 
no  braço.  Gosto  mais  no  braço. 

Méd.  —  Deveis  parar  com  isto. 

Esp.  —  (Dando  gritos  furiosos).  Dai- 
me  depressa  !  Não  posso  ficar  mais  aqui. 
Já  disse,  apenas  um  grão.  Dai-me  no  bra¬ 
ço.  Não  posso  passar  sem  ela.  (Com  a  fa¬ 
ce  transtornada,  mãos  arranhando  o  ar). 

Méd.  —  Penso  que  dissestes  que  es¬ 
tais  doente. 

Esp. — Sim,  estou  doente. 

Méd.— De  teimosia.  Procurai  com¬ 
preender  o  vosso  estado. 

Esp.— Dai-me  alguma  morfina  antes 
que  eu  morra. 

Méd. — Deveis  ficar  calma  para  que 
possamos  tratar  de  vós.  Donde  viestes  ? 
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Esp. — Oh,  meu  Deus.  Dai-me  um 
pouco  de  morfina.  Quero  remédio.  Por 
favor,  dai-me  apenas  um  grão. 

Méd.  — Como  vos  chamais? 

€ 

Esp. — (Com  os  dedos  como  que  ar¬ 
ranhando).  Meu  Deus,  apenas^  um  grão, 
só  um  grão  ! 

Méd. — Sabeis  que  estais  na  Cali¬ 
fórnia  ? 

Esp.  —  Não  ! 

Méd.  —  Estais  em  Los  Angeles,  Ca¬ 
lifórnia.  Onde  pensais  que  estais  ? 

Esp.  —  Não  me  importa.  Dai-me 
um  grão  apenas.  Preciso  conseguí-lo. 

Méd.  —  Esquecei-vos  disto  e  pensai 
em  outra  coisa.  Perdestes  o  vosso  corpo 
físico. 

Esp.  —  Tenho  esta  tosse  ruim  e  o 
meu  coração  está  mal.  Estou  morrendo. 

Méd.  —  Como  podeis  «morrer»  se 
já  perdestes  o  vosso  corpo  material  ? 

Esp.  —  Se  tenho  outro  corpo  então 
ele  é  igual  ao  anterior. 

Méd.  —  Abandonai  os  vossos  antigos 
hábitos  e  sentir-vos-eis  melhor. 

Esp.  —  Quero  morfina.  (Dando  so¬ 
cos  à  direita  e  à  esquerda).  Não  posso 
mais  ficar  aqui.  Dai-me  um  pouco  de 
morfina. 

Méd.  —  Se  prestardes  atenção  ao  que 
vos  disser  saireis  desta  situação.  Espíritos 
amigos  auxiliar-vos-ão.  Se  não  quereis  ou¬ 
vir,  então  sereis  levada.  Abandonai  os 
vossos  velhos  hábitos.  Vosso  corpo  físico 
não  existe  mais. 

Esp.  —  Dai-me  quinze  grãozinhos ! 

Méd.  —  Não  vos  darei  coisa  algu¬ 
ma.  Não  tendes  mais  um  corpo  que  pre¬ 
cise  de  morfina.  Tendes  agora  uma  oca¬ 
sião  de  ser  auxiliada  e  deveis  aproveitá-la. 

Esp.  —  Dai-me  um  pouco,  um  pou¬ 
quinho.  Se  atender-me  eu  ficarei  quieta. 

Méd.  —  Se  não  quereis  ficar  quieta, 
tereis  de  partir. 

Esp.  —  Estou  doente  ;  quero  apenas 
um  pouco  de  morfina. 

Méd.  —  Sois  muito  teimosa. 

*■ 

Esp.  —  Tenho  estado  andando  para 
conseguir  morfina.  Porque  não  me  aten¬ 
deis  ? 

Méd:  —  Deixai  disto  !  Perdestes  o 
vosso  corpo  fisico  e  estais  usando  o  cor¬ 
po  de  minha  esposa.  Compreendei  que  já 
sois  um  espírito. 

Esp.  —  Tenho  estado  com  uma  tos¬ 
se  ruim.  Preciso  de  morfina. 

Méd.  —  Estivestes  nas  trevas  por 
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muito  tempo.  Não  tendes  mais  o  vosso 
corpo  material. 

Esp.  —  Sim,  tenho  o  meu  corpo. 

Méd.  —  Êste  corpo  não  é  o  vosso. 
Quereis  compreender  ? 

Esp.  —  Sim,  mas  estou  muito  doente. 

Méd.  —  Nãb  estais  doente  ;  sois,  sim, 
muito  teimosa.  Ainda  não  compreendes¬ 
tes  que  sois  espírito  ? 

Esp.  —  Pois  sim,  mas  eu  quero  mor¬ 
fina. 

Méd.  —  Tirai  esta  idéia  da  cabeça. 
Imaginais  que  estais  doente.  Não  disses¬ 
tes  que  estivestes  andando  ? 


Esp.  —  Sim.  Fui  a  todas  as  farmá¬ 
cias  para  conseguir  morfina.  Obtive-a  u- 
ma  vez  (influenciando  algum  sensitivo), 
mas  não  foi  por  muito  tempo. 

Méd. —  Estivestes  obsedando  alguém  ; 
não  possuis  mais  corpo  físico. 

Esp.  —  Sim,  tenho  um  corpo. 

Méd.  —  Que  não  é  o  material.  Es¬ 
tais  usando  o  corpo  de  minha  esposa.  Es¬ 
píritos  amigos  vos  trouxeram  aqui  para 
que  compreendesseis  certas  coisas. 

Esp.  —  Tudo  o  que  eu  quero  é 
morfina.  Quando  penso  que  não  posso 
obtê-la  fico  furiosa. 

(Continua) 


^Notícias  da  CEPA  j 


Do  Brasil  iá  aderiram  à  CEPA 
(Confederação  Espiritista  Pan  Ameri¬ 
cana,  fundada  pelo  l.°  Congresso  E. 
Pan  Americano  reunido  em  Buenos 
Aires  em  Outubro  do  ano  findo): 

Liga  Epírita  do  Brasil,  Faculda¬ 
de  Brasileira  de  Estudos  Psíquicos, 
Revista  Internacional  do  Espiritismo, 
Mundo  Espírita,  União  dos  Discípulos 
de  )esus,  C.  E.  Estr,ada  de  Damasco. 

*  *  * 

A  CEPA,  num  gesto  demonstra¬ 
tivo  de  que,  buscando  a  UNIÃO  do 
Espiritismo  e  sua  ORGANIZAÇÃO 
(sem  espírilo  de  mando)  nos  países 
das  Américas  não  pretende  constituir- 
se  num  BLOCO  anti-universalista,  ins¬ 
tituiu,  em  seu  art.  36,  herdeira  de  seus 
bens  no  caso  de  dissolução,  a  FE¬ 
DERAÇÃO  ESPÍRITA  INTERNACIO¬ 
NAL,  sediada'  em  Paris  e  da  qual, 
entre  grandes  Entidades  de  vários 
grandes  países,  faz  parte  a  FEDERA¬ 
ÇÃO  ESPÍRITA  BRASILEIRA,  uma 
das  primeiras  a  aderir  ao  I  o  CON¬ 
GRESSO  E.  PAN  AMERICANO,  quan¬ 
do  de  sua  inicial  convocação,  ainda 
ao  tempo  da  Presidência  GU1LLON 
RIBEIRO,  tendo  pago  sua  quota  de 
adesão  ao  já  histórico  conclave. 

Outrossim,  por  deliberação  do 
l.o  CONGRESSO,  a  CEPA  (art.  37  e 
último)  oportunamente  se  filiará  a  es¬ 
sa  Instituição  Mundial,  não  cogitando 


seus  Estatutos  de  filiação  a  qualquer 
outra  sociedade,  Federação  ou  LIGA. 

*  *  * 

Como  associações,  entidades  ou¬ 
tras  etc.,  não  federativas  não  tivessem 
voto,  mas  apenas  voz,  nas  delibera¬ 
ções  da  CEPA,  conforme  seus  Esta¬ 
tutos  (art.  9.°)  dado  que  o  voto  só  as¬ 
siste  ás  «Centrais»  (Federações  de 
âmbito  nacional)  e  aos  «Conselhos 
Regionais»  (Federações  Estaduais  do 
Brasil  ou  outros  tipos  de  organização 
congregadores  de  pequenas  entidades, 
como  «Uniões»,  «Ligas»,  etc.  o  que 
tem  dificultado  a  adesão  de  Entida¬ 
des  tipo  Faculdade  Brasileira  de  Es¬ 
tudos  Psíquicos,  Sociedade  Constân¬ 
cia  (de  Buenos  Aires),  Soc.  de  Medi¬ 
cina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro, 
União  dos  Discípulos  de  Jesus,  etc.,  o 
CONSELHO  FEDERAL,  órgão  de 
maior  autoridade  na  CEPA,  resolveu, 
ad-^eferendum  do  2.°  Congresso  Pan- 
Americano“a  realizar-se  no  Rio  de 
laneiro  (para  onde  se  transferirá  a 
séde  da  CEPA)  em  Outubro  de  1949, 
tomou,  por  unanimidade,  em  reunião 
de  26  de  Maio  último,  a  resolução  de 
dar  voto  também  a  essas  agremia¬ 
ções. 

OUTROSSIM,  pelo  art.  27,  só¬ 
mente  podem  fazer  parte  do  C.  E. 
(Conselho  Executivo),  por  eleição  do 
C.  F.,  Representantes  de  Entidades  de 
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èmbito  nacional.  Os  cargos  do  C.  E. 
são  em  número  de  onze.  Para  possi- 
bilitar  a  eleição  foi  mistér,  visto  não 
haverem  ainda  se  agregado  à  CEPA 
onze  entidades  com  êsse  caráter,  al¬ 
terar,  à  título  provisório,  êsse  disposi¬ 
tivo.  Foi  o  que  resolveu,  também  una¬ 
nimemente,  na  mesma  reunião,  o  dito 
C.  F.,  permitindo  admitir  a  eleição  de 
Representantes  de  Conselhos  Regio¬ 
nais  e  de  Entidades  ao  tipo  acima, 
enquanto  não  houver  número  suficien¬ 
te  de  Entidades  «Centrais».  Assim,  fi¬ 
cou  estabelecido  que,  a  proporção 
que  Entidades  dessa  natureza  forem 
aderindo,  seus  Representantes  irão 
substituindo,  por  sorteio,  os  daquelas 
outras  nos  vários  cargos  do  C.  E. 

*  * 

* 

A  anuidade  à  CEPA  é  a  seguinte: 

—•Va 


Entidades  federativas  de  âmbito 
nacional,  100  pesos. 

Entidades  federativas  de  âmbito 
local,  50  pesos. 

Entidades  não  federativas ;  Enti¬ 
dades  culturais;  Revistas;  Jornais; 
etc.  25  pesos. 

Associado  í pessoal),  15  pesos. 

O  valor  do  peso  argentino  varia 
pouco.  Equivale,  presentemente,  a 
pouco  mais  de  Cr.  $  4,50,  não  tendo 
atingido,  êste  ano,  nem  fins  do  pas¬ 
sado,  a  cinco  cruzeiros.  A  despesa 
de  remessa  varia  com  o  valor  da  im¬ 
portância  e  é,  relativamente  pequena. 

ENDEREÇO  da  CEPA  :  Sanchez 
de  Bustamante,  463,  Buenos  Aires, 
Argentina. 

(Pede-se  transcrição  nos  jornais, 
pelo  menos  nos  de  orientação  espiri¬ 
tista.  E  remessa  à  CEPA).  . 


(©  Filosofia  Espírita  <5> 


primeira  obra  de  filosofia 
espírita  foi  publicada  a  1ô 
de  Abril  de  1657  e  intitu¬ 
lada,  com  muita  proprie¬ 
dade,  «O  Livro  dos  Espíritos»,  obra 
de  profunda  e  avançada  filosofia  es¬ 
piritualista,  contendo  os  princípios 
fundamentais  da  Doutrina  Espírita,  re- 
laiivamente  à  imortalidade  da  alma, 
à  natureza  dos  Espíritos  e  suas  rela¬ 
ções  com  os  homens,  às  leis  morais, 
à  vida  presente,  à  vida  futura  e  ao 
porvir  da  humanidade,  tudo  de  acor¬ 
do  com  os  ensinos  dados  pelos  Es¬ 
píritos  superiores  com  o  concurso  de 
diversos  médiuns,  recebidos,  coorde¬ 
nados,  codificados  e  comentados  pe¬ 
lo  missionário  que  foi  Allan  Kardec, 
que  formulou  uma  reflexão  judiciosa 
quando  assegurou  que  a  doutrina  es¬ 
pírita  é  o  resultado  do  ensino  cole¬ 
tivo,  concorde  e  universal  dos  Espíri¬ 
tos  e  ainda  que  a  garantia  única  e 

séria  desses  ensinos  está  na  concor¬ 
dância  existente  entre  as  revelações 
feitas  expontâneamenfe,  por  intermé¬ 
dio  de  grande  número  de  médiuns 


estranhos  uns  aos  outros,  e  em  diver¬ 
sos  lugares. 

Aí,  nêsse  primeiro  compêndio, 
encontram-se  os  princípios  fundamen¬ 
tais,  isto  é,  os  postulados  da  filosofia 
espírita,  que  têm  sido,  através  dos 
tempos,  sucessivamente  interpretados, 
desenvolvidos  e  amplificados,  nos  tra¬ 
balhos  filosóficos  de  vários  autores. 

Êsses  princípios  resumem  uma 
filosofia  profundamente  espiritualista 
e  partem  de  Deus,  que  colocamos 
como  alicerce  de  todo  o  edifício  dou¬ 
trinário. 

Ensina- nos  a  filosofia  espírita 
que  Deus  é  eterno;  imutável,  imate¬ 
rial,  único,  onipotente,  soberanamen¬ 
te  justo  e  bom.  Compreendemos,  en¬ 
tretanto,  que  não  podemos  saber  tu¬ 
do  o  que  Deus  é,  dada  a  nossa  con¬ 
tingência  e  a  relatividade  de  nossos 
precários  conhecimentos. 

Apresentamos  atributos  que  Êle 
não  póde  deixar  de  ter,  de  confor¬ 
midade  com  o  conceito  que  fazemos 
da  Divindade.  Deus  criou  o  Universo, 
que  abrange  todos  os  sêres  anima- 
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dos  e  inanimados,  materiais  e  imate¬ 
riais. 

Os  sêres  materiais  constituem  o 
mundo  visível  ou  corpóreo  e  os  ima¬ 
teriais,  o  mundo  invisível  ou  mundo 
dos  Espíritos.  Êste  último  mundo  é  o 
normal,  primitivo,  eterno,  pre-existen- 
te  e  sobrevivente  a  tudo.  O  mundo 
material  ou  visível  é  acidental  e  se¬ 
cundário. 

Os  Espíritos  revestem  tempora¬ 
riamente  um  invólucro  material  pere¬ 
cível,  cuja  destruição  pela  morte  lhes 
restitui  a  liberdade.  A  alma  é  um  es¬ 
pírito  revestido  dêsse  invólucro,  isto 
é,  como  costumamos  chamar,  um  es¬ 
pírito  encarnado.  Ensina  nos  a  dou¬ 
trina  que  há  no  homem  três  elemen¬ 
tos  constitutivos :  —  o  corpo,  que  é  o 
sêr  material,  animado  pelo  princípio 
vital,  a  alma  ou  o  Espírito  encarna¬ 
do  no  corpo  e,  por  fim,  o  perispírito, 
que  é  o  princípio  intermediário  entre 
a  matéria  e  o  Espírito  ou  o  laço  fluí- 
dico  que  prende  a  alma  ao  corpo.  O 
Espírito  continua  revestido  do  peris¬ 
pírito,  que  é  o  seu  corpo  semi-mate- 
rial  permanente.  Pela  morte  o  Espíri¬ 
to  abandona  o  corpo,  que  se  tornou 
imprestável,  e  pela  reincarnação  ad¬ 
quire  novo  corpo,  o  de  uma  criança, 
para  continuar,  através  de  vidas  su¬ 
cessivas,  o  seu  aperfeiçoamento. 

Assim,  o  Espírito  não  é  absolu¬ 
tamente  um  sêr  abstrato,  indefinido, 
do  qual  só  se  pudesse  ter  uma  idéia 
pela  imaginação. 

O  Espirito  é  um  sêr  real,  con¬ 
creto,  bem  definido,  circunscrito,  uma 


Corpo  e  Espírito 

Diversos  videntes  têm  assistido  ao  transe  da  morte  e  têm  verifi¬ 
cado  a  saída  do  Espírito  ao  abandonar  o  corpo,  como  a  borboleta  sáe 
da  crisálida,  sem  que  se  dê  a  mudança  da  individualidade.  Esta  per¬ 
manece  na  outra  vida  de  posse  de  suas  aquisições,  e  se  apresenta  no 
outro  lado  do  túmulo  tal  como  era  até  o  momento  de  para  lá  se  pas¬ 
sar  :  com  seus  vícios  ou  as  suas  virtudes  ;  sua  ignorância  ou  sua  sa¬ 
bedoria. 

As  qualidades  morais  e  espirituais  pertencem  ao  espírito  e  não  ao 
corpo  ;  e  o  próprio  Espírito,  na  Outra  Vida,  é  revestido  de  um  corpo, 
na  aparência  igual  ao  que  tinha  na  terra,  mas  de  mais  leveza,  diáfa¬ 
no,  devido  à  matéria  rarefeita  de  que  é  composto. 

CÂIRBÂR . 


entidade  perfeitamente  positiva,  que 
póde,  em  certas  condições,  ser  vista, 
ouvida  e  tocada.  Concebendo  o  Es¬ 
pírito  dêsse  módo  é  fácil  compreen¬ 
der  o  fenômeno  das  aparições,  dadas 
certas  condições  do  elemento  semi- 
material  do  perispírito,  que  póde  tor¬ 
nar-se  acidentalmente  visível  e  até 
tangível,  de  sorte  que  êsse  conheci¬ 
mento  deve  destruir  a  idéia  falsa  das 
almas  do  outro  mundo. 

A  incarnação  dos  Espíritos  dá- 
se  sempre  na  espécie  humana ;  seria 
êrro  grosseiro  acreditar-se  que  o  Es¬ 
pírito  possa  incarnar  no  corpo  de  um 
animal. 

Os  Espíritos  encarnados  na  Ter¬ 
ra  constituem  a  humanidade  terrena, 
e  os  que  não  estão  encarnados,  o 
mundo  invisível.  > 

Mas,  não  é  sómente  na  Terra 
que  êles  incarnam  e  reincarnam. 

Os  outros  mundos,  que  giram  no 
espaço,  os  planetas,  os  cometas,  os 
satélites,  as  estréias,  todos  são  tam¬ 
bém  habitáveis  e  habitados  e  devem 
atender,  cada  um  nas  suas  peculiares 
cogdições,  aos  supremos  objetivos 
providenciais  do  Criador.  Estão  aí, 
em  linhas  gerais,  os  princípios  bási¬ 
cos  da  filosofia  espírita,  como  uma 
síntese  dos  ensinamentos  dados  pelos 
Espíritos  superiores.  t 

Os  comentários  e  o  desenvolvi¬ 
mento  dêsses  princípios  gerais  só  os 
compêndios  da  Doutrina  podem  apre¬ 
sentar. 

Djalma  Farias. 
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Cruzada  do  Espiritismo  de  Yíyos 

_ A’  Guisa  de  Prefácio  _  . 


Temos  grande  estima  e  real  admi¬ 
ração  pelo  alto  espírito  do  Prof.  Leopol¬ 
do  Machado.  Cons^derâmo-lo  feliz,  por¬ 
que  o  sabemos  idealista  cem  por  cento. 
Sabêmo-lo  sincero  e  honesto  nos  propó¬ 
sitos  que  alimenta,  nas  iniciativas  que  em¬ 
preende,  nas  realizações .  que  estimula  ou 
inspira.  Tem  elevadíssimo  equilíbrio  e 
respeitável  bom  senso.  Sente  a  chama  que 
o  ilumina  com  intensidade  inatingida  por 
outrem  e,  agindo,  nunca  visa  arsatisfação 
de  interesses  ou  a  concretização  de  vai¬ 
dades  pessoais.  Possue  aquela  visão  segu¬ 
ra  das  necessidades  presentes  e  inadiáveis 
do  Espiritismo  e  descortina-lhe,  com  preci¬ 
são  impressionante,  a  rota  a  seguir  e  os 
anseios  a  objetivar,  no  futuro. 

E  por  que  o  sabemos  possuidor  de 
soma  expressiva,  de  prendas  e  de  virtu¬ 
des,  é  que  o  admiramos,  estimamos  e 
seguimos. 

Dizem  que  o  prefaciador  recomen¬ 
da  o  autor.  No  caso  atual,  dá-se  o  opos¬ 
to  :  o  autor  recomenda  o  prefaciador. 
Leopoldo,  com  sua  modéstia  encantadora, 
escreveu-nos : 

«Estou  lhe  enviando  «A  CRUZA¬ 
DA  DO  ESPIRITISMO  DE  VIVOS»  pa¬ 
ra  a  sua  leitura.  E  se  possível,  e  você  per¬ 
manecer  de  acordo  com  tudo  que  ’  nela 
se  contém,  algumas  palavras,  à  guisa  de 
prefácio,  para  sairem  junto  à  explicação.» 

Ficámos  surpreso.  Achámos  grande 
a  honra.  Mas,  verificámos  depois,  refeito 
da  emoção,  que  nos  não  pedia  prefácio  e 
sim  palavras,  à  guisa  de  prefácio,  à  ma¬ 
neira  de  prefácio  e  isto  porque  fomos  o 
«primeiro  a  ouvir  seu  esboço,  e  a  aplau¬ 
dí-lo.»  De  há  muito,  sentimos  que  algo 
novo  deve  surgir  na  prática  do  Espiritis¬ 
mo,  que  o  propague,  «popularize»,  com 
intensidade  e  brilho,  fora  do  ambiente  de 
luz  mortiça,  de  câmara  mortuária.  De  há 
muito,  sentimos  que  nova  orientação  sur¬ 
girá  para  satisfação  coletiva  de  consciên¬ 
cias  cristãs.  Assim,  reconhecemos  que  a 
parte  doutrinária  está  esplendorosamen¬ 
te  codificada  por  Allan  Kardec.  Reconhe¬ 
cemos  que  «há  problemas  e  muitos  que, 
não  resolvidos,  constituem  desastres  imi¬ 
nentes  ;  mal  resolvidos  transformam-se  em 
fracassos  lamentáveis ;  mas  inteligente¬ 


mente  resolvidos  darão  ao  Espiritismo  a- 
quela  segurança  e  tranquilidade  de  que 
necessita.» 

E  o  Prof.  Leopoldo  Machado,  com 
linguagem  simples  e  escorreita  no-los  apre¬ 
senta,  os  problemas,  indicando  maneiras 
justas  e  claras  de  resolvê-los :  a)  «Trans¬ 
mitir  verdadeira  consciência  espírita  às 
nossas  irmãs,  esposas  e  mães,  para  a  for¬ 
mação  de  lares  espíritas;  b)  Educar  as 
crianças  nos  moldes  cristãos  da  Doutrina  ; 
c)  Interessar  a  mocidade,  proporcionando- 
lhe,  em  nome  da  Doutrina,  ambientes  de 
alegrias  sãs,  honestas,  de  arte  e  beleza  es¬ 
pirituais.» 

Belo  anáeio  e  melhor  programa ! 

ExpÕe,  com  clareza  meridiana,  quais 
a  direção  e  esfôrço  a  empregar  na  reali¬ 
zação  da  ciclópica  tarefa,  afeta,  inteira¬ 
mente,  ao  Espiritismo  de  vivos,  «que  tem 
de  ser  pregado  dentro  da  Vida,  dos  fac¬ 
tos  da  ciência,  dos  ensinamentos  evangé¬ 
licos,  das  lições  da  História.» 

Não  invalida,  nem  desacredita  quem 
quer  que  seja  :  nem  homens,  nem  dou¬ 
trinas.  Crítica,  analisa,  aponta  êrros  e  in¬ 
dica  meios  de  resolvê-los.  Reconhece  ár¬ 
dua  a  tarefa,  mas  possível.  A  sua  conse¬ 
cução  depende,  tão  só,  da  vontade  deci¬ 
dida,  da  fé  inabalada.  Prova  que  o  Espi¬ 
ritismo  é  tudo  e  que  tem  lugar  de  pree¬ 
minência  em  todos  os  ramos  do  conhe¬ 
cimento  humano.  Em  todos  êles  se  ajusta 
e  se  eleva,  e,  dificilmente,  porém,  «é  pos¬ 
sível  contê-lo,  inteirinho,  nas  estreitezas 
de  um  programa.» 

Define  um  Centro  Espírita  como 
casa  de  oração.  Mas,  não  só  isso.  Analisa, 
comenta  e  conclue  :  «os  centros  espíritas 
do  futuro  talvez  sejam  verdadeiros  clu¬ 
bes  de  espiritualidade  para  os  grandes, 
sem  deixar  de  ser  escola  para  os  peque¬ 
nos,  para  os  jovens  ...» 

Ressentímo-nos  do  concurso  eficien¬ 
te  da  mulher  nas  coisas  da  Doutrina.  A- 
cha  que  precisamos  dar-lhe  estímulo  e 
assevera  que  a  «mulher  cristianizada  é  o 
lar  cristianizado»,  fonte  de  vida  e  de  pul- 
critudes. 

Aborda  múltiplos  aspéctos  sociais 
do  Espiritismo,  inclusive  o  político  para, 
com  sabedoria,  mostrar  de  relance,  a  pro- 
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funda  e  absurda  incoerência  dos  ensina¬ 
mentos  do  Espiritismo  cristão,  que  pro¬ 
fessamos,  com  a  doutrina  confusionista 
e  estranha  de  Marx.  Estuda  a  situação  do 
mundo,  em  face  do  drama  sem  preceden¬ 
tes  da  guerra  que  vem  de  cessar  nos  cam¬ 
pos  de  batalha  . .  .  Mostra  a  próxima  vin¬ 
da  do  Parácleto,  a  sua  iniciada  ação,  pa¬ 
ra  efetuar  a  reforma  da  Terra,  «que  mar¬ 
cará  o  advento  de  uma  nova  éra  .  .  .» 

Demonstra,  escrituristicamente,  que 
não  mais  teremos  guerras  mundiais,  por¬ 
que  o  «Cristo  não  iria  prometer  que  os 
mansos  e  pacíficos  possuiriam  a  Terra, 
apenas  por  prometer.» 

Põe  em  relevo  a  ação  do  Espiritis¬ 
mo,  através  do  Evangelho,  estancando  an¬ 
gústias,  equacionando  e  solvendo  os  pro¬ 
blemas  humanos,  para  declarar  que  «a  ho¬ 
ra  do  Espiritismo  de  vivos  soou  !» 

E  o  que  será  êste  Espiritismo  de 
vivos  ?  E’  interrogação  que  pairará  em 
espíritos  menos  atilados  ou  avisados. 

«Espiritismo  de  vivos  é  o  que  ILU¬ 
MINA  encarnados  e  ESPIRITUALIZA  vi¬ 
vos,  afim-de  que,  amanhã,  desencarnados, 
de  volta  à  Espiritualidade,  não  precisem 
baixar  às  nossas  reuniões  mediúnicas,  para 
serem  espiritualizados  e  cristianizados». 

Eis,  em  rápidos  traços,  algo  da  es¬ 
sência  sublimada  do  precioso  trabalho  do 
Prof.  Leopoldo  Machado.  Todo  êle  se 
prende  e  resume  nos  efeitos  salutares  da 
prática  de  uma  trilogia  santa  : 

TRABALHO  —  ação,  educação,  ilu¬ 
minação  ; 

SOLIDARIEDADE  —  colaboração, 
fraternidade,  amor ; 


TOLERÂNCIA  —  respeito,  justiça, 
ordem. 

E  lembrâmo-nos  do  um  ensinamen¬ 
to  de  Emanuel,  dado  à  beira  de  um  cor- 
rego,  em  noite  de  luar,  quando  três  cria¬ 
turas  dirigiam  preces  a  Deus,  comemo¬ 
rando  o  aparecimento  do  «Livro  dos  Es¬ 
píritos»,  repositório  sagrado  de  conheci¬ 
mentos  divinos. 

«Espiritismo  é  Sol.  Brilhai  na  sua  luz». 

E  o  Sol  é  vida.  E  Vida  é  Jesus,  Ca¬ 
minho  e  Verdade.  E  Verdade  é  a  sua  pa¬ 
lavra.  A  sua  palavra  é  Amor.  O  Amor  é 
Vida.  A  vida  é  Alegria.  Alegria  irmana, 
confraterniza,  irradia,  produz  milagres  : 
o  milagre  de  viver  cristãmente,  de  sentir 
profundamente  as  Verdades  Eternas,  para 
o  bem  comum,  para  a  implantação  defi¬ 
nitiva  da  paz  entre  os  homens  de  boa 
vontade.  Glória  a  Deus  nas  alturas  e  aben¬ 
çoado  seja  o  esforço  do  Prof.  Leopoldo 
Machado.  Abençoada  seja  a  CRUZADA 
do  amor,  que  não  de  guerras  e  de  con¬ 
quistas,  de  sangue  e  de  miséria.  Abençoa¬ 
da  seja  a  Cruzada  que  redime,  que  cons- 
tróe,  que  esclarecerá  consciências,  que  ilu¬ 
minará  corações,  que  semeará  paz,  con¬ 
córdia  e  ardor  para  realizar  o  que  é  no¬ 
bre  e  justo,  em  nome  do  Cristo,  para 
glória  de  Deus. 

Fraternalmente, 

TSlpraldino  de  zMello  Castro. 

Belo  Horizonte,  13/3/46. 

Rua  Mar  de  Espanha,  352. 


Crônico  Estrangeiro 


Aplicação  do  Radar  à  Música 

«Constância» 

O  princípio  electrónico  do  radar, 
que  revolucionou  as  táticas  militares 
durante  a  útima  guerra  e  que  contri¬ 
buiu  em  elevado  gráu  para  a  vitória 
das  nações  aliadas,  teve  sua  primei¬ 
ra  aplicação  num  instrumento  musical 
de  novíssima  estrutura  e  que  é  capaz 
de  plasmar  as  ondas  etéreas  comple¬ 
mentares  com  o  magnetismo  humano, 
em  belíssimos  tons  melódicos  que,  em 


doçura  e  expressão,  superam  os  mais 
nobres  instrumentos. 

Vinham-se  fazendo  as  primeiras 
experiências  desde  192ô  e  recente¬ 
mente,  já  na  última  etapa  da  guerra, 
um  grande  cientista  apresentou  ao 
mundo,  um  instrumento  aperfeiçoado 
e  completo,  como  uma  nova  dádiva 
ao  mundo  da  emoção  e  da  cultura 
musical. 

Consiste  o  Theremin  de  uma  cai¬ 
xa  de  mogno  sôbre  a  qual  estão  fi¬ 
xadas  uma  antena  vertical,  de  cer¬ 
ca  de  cincoenta  centímetros,  e  oú- 
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tra  antena  anular  de  menores  propor¬ 
ções.  O  executante  aproxima  a  mão 
esquerda  da  antena  vertical  e  inicia- 
se  a  música ;  o  sonido  sobe  de  tom, 
ao  aproximar-se  a  mão  do  aparelho 
e  desce  ao  colocar-se  esta  em  posi¬ 
ção  mais  distante.  Não  ha  teclado 
nem  chaves.  O  homem  e  a  caixa  são 
simplesmente  um  polo  elétrico  diante 
do  outro.  E  a  melodia,  que  até  hoje 
alcança  registos  desconhecidos,  se 
produz  ao  entrar  o  corpo  humano  na 
zona  da  influência  sensível  do  There- 
mim.  Ào  artista  só  cabe  conjurar  os 
sonidos,  com  a  técnica  de  seus  mo¬ 
vimentos  —  e  ordenar  a  melodia  de¬ 
sejada  em  suas  sucessivas  modula¬ 
ções  expressivas. 

Em  Porto  Rico,  excepto  poucos 
assinantes  de  revistas  científicas,  na¬ 
da  se  conhecia  a  respeito  deste  as¬ 
sombroso  invento.  Pela  primeira  vez 
chega  a  caixa  maravilhosa  à  nossa 
ilha,  como  parte  da  bagagem  de  seu 
executante  :  o  professor  Charles  Stri- 
chatzy  que  a  havia  apresentado  com 
êxito  ressonante  nos  mais  importan¬ 
tes  centros  musicais  do  mundo. 
Ào  interêsse  artístico  da  visita  do 
professor  Strichatzy  e  o  Thermin  à 
ilha  juntava-se  seu  interêsse  científi¬ 
co.  Para  os  afeiçoados  aos  estudos 
físicos  e  para  os  profissionais  vincu-' 
lados  a  esta  ciência,  será  um  grato 
acontecimento  o  poder  observar  na 
realidade  a  maravilha  que  já  conhe¬ 
ciam  por  leitura. 

Para  o  público  comum,  o  artista 
e  sua  caixa  maravilhosa,  da  qual  vão 
surgindo,  pela  magia  de  pausados 
movimentos  manuais,  melodias  exqui- 
sitas,  num  conjunto  orquestral  sem 
paralélo  por  sua  riqueza  e  precisão, 
evocam  as  mais  ousadas  concepções 
da  magia  e  do  ocultismo.  E’  um  sêr 
humano  desfiando  a  urdidura  do  éter 
e  combinando  suas  infinitas  ressonân¬ 
cias  até  reproduzir  as  composições 
dos  grandes  gênios  da  música. 

A  história  de  como  o  professor 
Strichatzy  fez  escala  em  Porto  Rico 
é  bastante  pitoresca  e  merece  ser 
mencionada.  Nossa  ilha  não  figurava 
em  seu  itinerário.  Mas  aconteceu  que 
dois  portorriquenses,  em  viagem  de 
divertimento  pelo  estrangeiro,  tiveram 
oportunidade  de  assistir  a  um  de  seus 
concerlos.  E  tal  foi  a  impressão  rece¬ 


bida  que,  por  fim,  o  persuadiram  a 
se  apresentar  em  São  João.  Nem  o 
senhor  Nain  Nun,  nerh  o  senhor  Car¬ 
los  Conde  Fournier,  os  dois  patriotas 
de  que  falamos,  são  emprezários  de 
profissão.  Nenhum  dos  dois  alimenta 
o  menor  propósito  de  dedicar-se  a 
semelhantes  negócios.  Sua  ânsia  foi, 
simplesmente,  que  nossa  capital  go¬ 
zasse  a  maravilha  do  Thermin.  Toda¬ 
via  não  sabem  em  que  lugar  se  rea¬ 
lizará  o  concerto,  nem  há  contrato 
neste  sentido.  Mas  o  facto  é  que  o 
professor  Charles,  conhecido  artista 
nos  centros  musicais,  se  encontra  em 
nossa  capital  como  hóspede  dos  se¬ 
nhores  Nun  e  Conde. 

Ao  realizar  em  Paris  o  pfimeiro 
concerto  do  Thermin,  Marcei  Savage, 
um  dos  mais  finos  cronistas  francêses, 
assim  fez  seu  comentário :  «À  eletri¬ 
cidade  pôs-se  a  cantar.  Às  mãos*  do 
executante  planam  no  espaço.  Sobem, 
descem.  Abrem  e  fecham  os  dedos 
que  parecem  amassar  o  espaço,  aca¬ 
riciar  o  ar,  filtrar  essa  música  miste¬ 
riosa  nascida  fóra  de  qualquer  ins¬ 
trumento.  Música  vivente,  duma  estra¬ 
nha  pureza  de  expressão.  Seus  sons 
tornam-se,  à  vontade  do  Soperador, 
nos  do  violoncelo,  violino,  órgão,  cla- 
rirti  ou  a  mesma  voz  humana. 

E’  música  das  ondas  etéreas : 
Música  sideral. 

Em  Nova  York,  os  concertos  do 
professor  Charles  e  seu  Thermin  me¬ 
receram  amplíssimos  comentários,  em 
época  recente.  E  a  sensação  produ¬ 
zida  pela  nova  arte  póde  ser  avalia¬ 
da  pelo  facto  de  que  o  próprio  Tos- 
canini,  eminente  diretor  da  orquestra 
da  N.  B.  C.  insistiu  em  incorporar  o 
Thermin  ao  seu  conjunto  instrumental. 

(«El  Mundo»,  São  João,  Porto  Pico). 

❖ 

Carmencita  Hulman 

«El  País»,  Assunção,  publicou  o* 
artigo  de  Artur  Àlsina  que  reprodu¬ 
zimos  de  «Constância». 

Eis  aqui  uma  menina  que  toca 
violino,  poderia  exclamar  quem  a  vis¬ 
se  pela  primeira  vez:  pequenina  e  in¬ 
quieta,  caminhando  pelo  quintal  ar¬ 
borizado  de  sua  casa  em  Puerto  Sa- 
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jonia,  com  o  instrumento  que  foi  ao 
comêço  um  legado  acidentai,  para 
converter-se,  logo,  quem  sabe  por 
que  providencial  desígnio,  no  «fiat» 
de  uma  vocação,  que  em  menos  de 
um  ano  de  revelação,  à  noite,  a  pro¬ 
missora  precocidade  dêste  prodígio. 
Porque,  quando  a  escutamos  —  ad¬ 
mirável  metamorfose  —  o  violino  dei¬ 
xa  de  ser  o  joguete  e  a  menina  se 
transforma  em  artista.  Coisa  da  ma¬ 
gia  !  Se  ouvíssemos  o  que  executa, 
sem  vê-la,  seria  difícil  imaginar  que 
quem  nos  deleita  o  ouvido  com  tan¬ 
tas  e  tão  belas  harmonias,  é  uma 
criança  de  sete  anos,  sem  nenhum  si- 
nál  exterior  que  a  singularize,  a  não 
sei  uma  fronte  ampla  com  o  sêlo 
olímpico  da  predestinação  e,  que,  pa¬ 
ra  ocultar  a  luz  reveladora,  se  ocul¬ 
ta  atrás  da  farta  cabeleira  loura,  in¬ 
consciente,  ainda  da  virtude  que  a  in¬ 
carna,  indiferente  à  missão  que  a  es¬ 
pera.  Executa  não  menos  de  trinta 
peças  clássicas,  de  memória,  a  iodas 
horas,  diante  de  auditórios  de  flores, 
de  estrelas  de  crianças,  sem  nunca 
cansar-se  da  divina  arte.  ( 

Na  idade  em  que  as  meninas  a- 
nunciam  com  ingenuidade  a  futura, 
sagrada  missão  da  maternidade,  ela 
adormece  com  o  violino  nos  braços, 
enquanto  outras  o  fazem  abraçadas 
às  bonecas,  entoando  a  canção  do 
berço  que  aprenderam  dos  lábios  das 
mães.  Em  sonhos,  ha  de  arrancar  das 
cordas  com  mãos  de  inspirada  as  vo¬ 
zes  de  seu  destino.  Como  não  recor¬ 
dar  ante  esta  visão,  as  notas  adorme¬ 
cidas  nas  cordas  da  esquecida  harpa 
de  Bécquer  ? 

Não  traz  esta  menina  uma  mis- 
.  são  ?  Que  espécie  de  mensagem  nos 
vão  transmitir  suas  «mãos  de  neve»  ? 
O  tempo  desvendará  a  incógnita.  Sau¬ 
demo-la,  por  ora,  com  nossa  emo¬ 
cionada  palavra  de  boas  vindas,  for¬ 
mulemos  em  sua  homenagem  os  me¬ 
lhores  augúrios.  Bem  fez  losé  Àssun- 
ción  Elores,  em  paranínfá-la  em  seu 
batismo  com  a  arte,  ante  o  público 
de  Assunção ...  * 

E  enquanto  não  chega  o  dia  da 
consagração,  detenhamo-nos  mais  no 
oásis  sereno  desta  noite  de  arte  em 
que  Elores  nos  afirmou  quem  é,  êle, 
êle  mesmo,  com  sua  autêntica  voz  de 
eleito,  alheio  à«  paixões,  às  negações 
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sem  sentido  e  dos  «ismos»,  por  so¬ 
bre  as  fronteiras  do  tempo  em  lumi¬ 
nosa  prolongação  de  harmonias,  e 
conservemos  em  nosso  espírito  o  éco 
desta  infantil  voz  paraguaia,  tão  har¬ 
moniosa,  em  dissonância  com  a  gri¬ 
ta  vulgar,  com  a  estentórea  ousadia 
do  insulto  e  com  a  cacofonia  decla¬ 
matória,  da  demagogia.  E’  que  as  vo¬ 
zes  que  escutámos  nessa  noite,  nos 
anunciam  o  advento  de  uma  geração 
que,  passo  a  passo,  está  chegando 
até  o  coração  desta  pátria,  para  criar, 
com  a  cristalina  inspiração  do  amor, 
os  fundamentos  espirituais  de  uma 
nova  era.  Era  de  paz,  de  liberdade, 
de  verdade,  de  beleza  e  tolerância. 
Em  síntese :  era  de  criação. 

Carmencita  Ulman  poderá  ser 
sua  anunciadora. 

❖ 

Anjo  Tutelar 

Mrs.  Joy  Snell,  enfermeira  pro¬ 
fissional,  ao  aproximar-se  da  cabe¬ 
ceira  de  enfêrmos,  percebia  junto  ao 
leito,  uma  «forma  angélica»,  que  se 
apresentava  velada  e  vestida  de  pre¬ 
to  quando  o  paciente  devia  morrer  e 
sorridente,  vestida  de  branco,  o  bra¬ 
ço  levantado  e  o  dedo  indicador  a- 
pontado  para  o  alto  quando  o  doen¬ 
te  devia  restabelecer-se.  A  sensitiva 
via  essa  aparição  fantasmal  percor¬ 
rer  as  filas  de  leitos,  aproximar-se 
dos  doentes  que  se  estorciam  em 
grandes  sofrimentos  e  pousar  as  mãos 
sôbre  suas  frontes.  Esta  ação  não  cu¬ 
rava  os  enfêrmos,  mas  lenia  ou  su¬ 
primia  os  sofrimentos  e  produzia  o 
sono  nos  que  dçle  necessitavam.iMrs. 
Snell  escreve : 

«Minha  gratidão  para  êsse  anjo 
sempre  era  grande,  mas  sobretudo  eu 
o  bem- dizia  no  decurso  das  noites 
durante  as  quais  eu  me  encontrava 
sozinha  de  guarda  nas  salas  do  hos¬ 
pital.  Eu  o  via  passar,  como  a  flutuar, 
dum  enfêrmo  a  outro,  e  impôr  as 
mãos  sôbre  a  fronte  dos  sofredores; 
facto  êsse  que  me  confortava  por¬ 
que  por  experiência  sabia  que  os 
doentes  favorecidos  por  essa  visita, 
imediatamente  se  encontrariam  livres 
de  todo  sofrimento,  mesmo  ignorando 
a  causa  que  determinara  o  bem-estar 
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inesperado.  Muitos  pacientes  me  di¬ 
ziam,  quando  despertavam  :  «Como 
me  sinto  bem,  esta  manhã!  Passei 
por  sono  prolongado».  Muitas  vezes 
vi  êsse  «anjo»  impôr  suas  mãos  so¬ 
bre  a  testa  de  enfermos  que,  ao  ex¬ 
perimentarem  vivas  dôres,  gemiam  e 
gritavam  lastimavelmente ;  imediata¬ 
mente  desaparecia  todo  sofrimento  e 


os  doentes  caiam  em  sono  calmo  e 
profundo,  de  que  despertavam  cheios 
de  novo  vigor.  Por  vezes,  quando  o 
«anjo?  visitava  um  doente,  eu  por  mi¬ 
nha  vez  dêle  me  acercava  e  consta¬ 
tava  que  suas  pulsações  haviam-se 
tornado  regulares  e  que  a  Jempera- 
tura  voltara  imediatamente  á  norma¬ 
lidade  . . . 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Correspondência  da  Fazenda 
do  Rochedo 

«Atendendo  a  convite,  em  18  do  mês 
passado,  visitava  Guarany  uma  caravana 
espírita  constituida  pelos  seguintes  con¬ 
frades  :  Antonio,  Silvia  e  Lourdes  Sobrei¬ 
ra,  Temistocles  Coelho,  de  Pequiri  e  o 
jovem  Elicides  Teixeira,  de  Nova  Fribur- 
go.  Durante  o  trajeto  foi  a  mesma  acres¬ 
cida  dos  Snrs.  Osorio  Pacheco  e  Angelo 
Furtado. 

A’  noite,  na  Casa  Espírita  «João  de 
Freitas»,  houve  uma  grande  reunião,  ten¬ 
do  falado  o  Presidente  da  casa,  abrindo  a 
mesma  e  entregando  a  direção  do  pro¬ 
grama  à  D.  Silvia  Sobreira. 

Falaram  os  seguintes  confrades :  O- 
sorio  Pacheco,  Elicides  Teixeira,  Antonio 
José  Sobreira  e  Temistocles  Coelho.  Fi¬ 
nalizando,  usou  da  palavra  o  confrade  A- 
lencar  Braga,  que  comunicou  aos  presen¬ 
tes  que  a  caravana  permaneceria,  a  peqli- 
do,  em  Guarani,  por  mais  um  dia,  e  que, 
na  manhã  seguinte  fariam  um  Reabaste¬ 
cimento  de  Energias  Espirituais  e  convi¬ 
dava  os  jovens  em  geral  para  uma  reu¬ 
nião  ás  13  horas,  para  tratar  da  fundação 
da  Mocidade. 

A’  hora  marcada,  iniciou-se  o  Rea¬ 
bastecimento  tendo  falado  os  visitantes  e 
alguns  visitados ;  dando  a  palavra  ao  mun¬ 
do  espiritual,  ouvimos,  através  de  dois 
médiuns,  esclarecidas  e  eficientes  palavras 
dos  nossos  amigos  João  de  Freitas  e  Pau¬ 
lo  de  Andrade. 

As  13  horas,  com  grande  número  de 
jovens  e  famílias  presentes,  era  iniciada  a 
reunião  pré- fixada.  Foi  conferida  a  pala¬ 
vra  ao  jovem  Elicides  Teixeira  que  ex¬ 
planou  em  rápidas  palavras  o  objetivo 
dçsses  movimentos  jovens.  Sua  finalidade 


que  é  de  associalização  fraterna  e  metó¬ 
dica  de,  em  suma,  esclarecer  os  jovens, 
preparando-os  para  os  embates  da  vida. 
A  seguir  leu  os  Regimentos  Interno  e 
Programa  que  regem  a  Mocidade  Espíri¬ 
ta  Friburguense,  cuja  estruturação  é  uni¬ 
forme  para  todas  as  congêneres  organiza¬ 
das  no  Brasil. 

Grande  era  a  alegria  reinante  e  ou¬ 
tra  não  poderia  ser  a  atitude  da  carava¬ 
na  :  lançar  em  definitivo,  a  fundação  que, 
de  acordo  com  os  presentes  recebeu  o  tí¬ 
tulos  de  «UNIÃO  DA  MOCIDADE  ES¬ 
PÍRITA  DE  GUARANÍ»  e  que  ficará 
sob  o  patrocínio  da  Casa  Espírita  «João 
de  Freitas».  Imediatamente  foi  escolhida 
a  seguinte  Diretoria  provisória  : 

Presidente,  Elza  Baesso  ;  Vice-Presi¬ 
dente,  Maria  de  Lourdes ;  Secretária,  Te- 
rezinha  de  Jesus  Alvim  Braga ;  Tesourei¬ 
ro,  Pedro  Gomes  ;  Bibliotecário,  José  Pa- 
vel ;  Diretora  de  Propaganda,  Nilda  Fur¬ 
tado  ;  Mentor,  Alencar  Braga  ;  Mentora, 
Dulce  Virgílio  Gabriel.  Patrono  Espiri¬ 
tual,  Paulo  de  Tarso. 

A’  noite,  com  as  dependências  do 
Centro  completamente  lotadas,  iniciou-se 
mais  uma  reunião.  Falou  em  primeira 
mão,  Antonio  José  Sobreira,  que  discor¬ 
reu  sobre  a  Doutrina  em  geral.  Ocupa, 
a  seguir,  a  tribuna,  o  jovem  Elicides  Tei¬ 
xeira,  que  fez  o  comentário  do  Moço  Es¬ 
pírita,  cabendo-lhe  dar  posse  aos  Direto¬ 
res  e  Mentores  escolhidos  para  a  instala¬ 
ção  da  União;  continuando  sua  palestra, 
fala  sobre  as  responsabilidades  que  aque¬ 
le  pugilo  de  *jovens  (25)  contraiam  na¬ 
quele  momento.  ' 

A  jovem  Lourdes  Sobreira  sauda  a 
novel  organização  em  nome  da  União 
da  Mocidade  de  Pequiri,  oferecendo  um 
Evangelho  em  nome  da  Caravana.  E’  lida 
pela  Secretária,  Srta.  Terezinha  Braga,  a 
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ata  da  sessão  diurna  e  usa  da  palavra  a 
presidente  Elza  Baesso  que,  visivelmente 
emocionada,  fala  da  alegria  que  reinava 
nos  corações  de  todos.  Usa  da  palavra  o 
mentor  e,  expontaneamente,  ouvimos,  a- 
través  de  um  médium  a  palavra  amiga 
de  um  companheiro  do  espaço,  dedican¬ 
do  lindas  palavras  à  assembléia.  Usam  da 
palavra  mais  alguns  irmãos  e  com  o  Hi¬ 
no  da  Alegria  Cristã,  cantado  por  todos 
e  a  prece  final  feita  pelo  confrade  Nico- 
las,  finalizou  o  grande  banquete  espiritual. 

E’  digno  de  registro  e  destaque  o 
grau  de  adiantamento  em  que  se  encon¬ 
tra  o  Espiritismo  naquela  florescente  ci¬ 
dade.  O  tirocínio  espiritualista  e  o  ascen- 
drado  amor  à  causa  santa  que  abraçaram, 
merecem  os  maiores  louvores.  Voltamos 
encantados  e  em  cada  palavra  há  um  re¬ 
conhecimento  sincero  pela  acolhida  fra¬ 
terna  que  nos  dispensaram. 

Avante,  Mocidade  Espírita  de  Gua¬ 
rani  1 

Para  Frente  e  para  o  Alto  ! 

Do  Correspondente. 

Manifesto  aos  Espíritas 

O  CONSELHO  DELIBERATIVO 
DA  UNIÃO  SOCIAL  ESPÍRITA,  .eleito 
e  empossado  pelo  I  CONGRESSO  ESPÍ¬ 
RITA  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO, 
a  5  do  corrente,  ao  realizar,  a  14  do 
mesmo  mês,  na  séde  da  Federação  Espí¬ 
rita  do  Estado,  sua  primeira  reunião  or¬ 
dinária,  resolveu  : 

1)  —  dirigir  uma  saudação  a  todos 
os  espíritas  do  Estado,  individualmente,  e 
a  todos  os  centros,  grupos  e  associações 
existentes,  congratulando-se  pelo  êxito  do 
Congresso  de  Unificação  e  concitando-os 
a  continuar  trabalhando  ativamente  nêsse 
mesmo  sentido,  por  todas  as  maneiras 
possíveis. 

2)  —  convidar  todas  as  entidades  es¬ 
píritas  existentes  no  Estado,  por  menores 
que  sejam  e  por  mais  distantes  que  se 
encontrem  (inclusive  os  grupos  de  traba¬ 
lho  doméstico)  e  que,  por  qualquer  mo¬ 
tivo  tenham  ficado  à  margem  da  unifica¬ 
ção  em  curso,  a  fazerem  o  quanto  antes 
sua  adesão  à  U.  S.  E.,  visando  à  mais 
completa  unidade  e  harmonia  do  movi¬ 
mento  espírita  paulista  ; 

3)  —  solicitar  a  colaboração  esclare¬ 
cida  e  valiosa  de  todos  os  oradores,  diri- 
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gentes  de  trabalhos,  propagandistas  e  jor¬ 
nalistas  espíritas  do  Estado,  no  sentido  da 
maior  e  mais  constante  difusão  da  unifi¬ 
cação  em  curso,  das  vantagens  que  trará 
para  o  movimento  espírita  e  da  necessi¬ 
dade  que  representa  para  o  momento 
atual  e  para  o  futuro  do  Espiritismo  ; 

4)  —  estender  esta  saudação  a  todos 
os  espíritas  e  instituições  espíritas  do  Bra¬ 
sil,  concitando-os  a  se  esforçarem,  sem 
perda  de  tempo,  para  se  conseguir  o 
quanto  antes  a  unificação  geral  do>  Espi¬ 
ritismo,  nas  bases  da  «Constituição  Espí¬ 
rita»  das  «Obras'  Póstumas»  de  Allan 
Kardec,  segundo  o  que  está  sendo  feito 
em  nosso  Estado  pela  U.  S.  E. 

5)  —  apelar  a  todos  os  jornais,  re¬ 
vistas,  boletins  e  demais  publicações  es¬ 
píritas  do  país,  para  darem  a  maior  di¬ 
vulgação  possível  a  êste  manifesto  e  ás 
bases  estruturais  da  U.  S.  E.,  aprovadas 
pelo  I  Congresso  Espirita  do  Estado  de 
São  Paulo  ; 

Certo  de  que  todos  os  espíritas  de 
S.  Paulo  e  do  Brasil  compreenderão  os 
elevados  objetivos  dêste  gesto,  com  que 
deseja  assinalar  o  início  de  suas  ativida¬ 
des,  nesta  segunda  fase  da  unificação  em 
curso,  o  Conselho  Deliberativo  da  União 
Social  Espírita  implora  a  Deus,  ac*  Divi¬ 
no  Mestre  Jesus  Cristo  e  às  Falanges  do 
Bem,  que  inspirem  a  todos  os  trabalha¬ 
dores  de  bôa  vontade,  na  realização  da 
enorme  tarefa  que  temos  pela  frente  — 
a  unificação  geral  do  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil. 

S.  Paulo,  14  de  Junho  de  1947. 

Comandante  Edgard  Armond — Car¬ 
los  Jordão  da  Silva  —  J.  Herculano  Pires 
—  Dr.  Luiz  Monteiro  de  Barros  —  Aris¬ 
tóteles  Soares  Rocha  —  Benedito  Godoi 
Paiva  —  Dr.  Julio  de  Abreu  —  Emilio 
Manso  Vieira  —  Dr.  Ary  Lex — Pedro  de 
Camargo  —  Dr.  Stoll  Nogueira  —  Sebas¬ 
tião  Guedes  de  Souza. 


Unificação  do  Espiritismo 
Estadual 

Como  mandatário  do  I  Congresso 
Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo,  reunido 
nesta  Capital  de  1  a  5  do  corrente,  o  Con¬ 
selho  Deliberativo  da  União  Social  Espí¬ 
rita,  em  sua  primeira  reunião  ordinária 
de  sábado  dia  14  do  mesmo  mês,  na  Fe- 
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deração  Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo, 
elegeu  e  empossou  a  DIRETORIA  EXE¬ 
CUTIVA  a  cujo  cargo  ficará  a  execução 
do  movimento  espírita  unificador  e  que 
é  a  seguinte  : 

Presidente,  Comandante  Edgard  Ar- 
mond ;  Vice-Presidente,  snr.  Domingos  R. 
Azeredo ;  Secretário  Geral,  snr.  Carlos 
Jordão  da  Silva ;  Secretários,  snrs.  Horá- 
cio  Pereira  dos  Santos  e  Emilio  Manso 
Vieira  Tesoureiros,  Snrs.  Caetano  Pre- 
videlli  e  J.  Almeida  Prado  Filho. 

A  referida  diretoria  tem  sua  sede  à 
Avenida  Irradiação,  antiga  Rua  Maria  Pau¬ 
la,  n.  152/8  nesta  Capital,  por  onde'  deve¬ 
rão  ser  encaminhados  todos  os  trabalhos 
referentes  à  unificação. 

São  Paulô,  14  de  Junho  de  1947. 

0  LAR 

(Uma  revista  a  sair,  de  aparecimento  sem¬ 
pre  procastinado). 

> 

O  Lar,  órgão  doutrinário  e  de  pro¬ 
paganda  do  LAR  DE  JESUS,  mensário  de 
nossa  iniciativa  e  direção,  permanece,  ain¬ 
da,  encalhado,  mau  grado  nosso. 

Deixou  de  sair  no  8.°  número. 

O  número  9.0  seria  transformado 
em  revista. 

Os  oito  números  saídos,  de  revisão 
e  impressão  a  desejar. 

Impressão  de  rotativas,  de  diários 
do  Rio,  sua  apresentação  gráfica  nunca 
saiu  a  nosso  contento.  Nem  a  contento, 
certamente,  de  seus  leitores,  a  despeito  de 
uma  tiragem  que  chegou  a  10.000  exem¬ 
plares.  1 

Imprimimo-lo  em  duas  oficinas,  a 


de  VANGUARDA  e  de  DIÁRIO  DA 
NOITE,  a  ambas  pagando  quanto  nos 
quiseram  cobrar. 

Nem  por  isso,  vimos  O  LAR  sair  a 
nosso  contento,  à  altura  de  seu  programa. 

Resolvemos,  então,  mudar  de  ofici¬ 
nas  e  de  forma. 

Sairia  feito  revista,  conservando  o 
mesmo  programa,  pois  o  nosso  objetivo 
principal  não  era  uma  publicação,  revis¬ 
ta  ou  jornal,  para  colaboração  «a  torto  e 
a  direito»,  mas,  um  mensário  de  progra¬ 
ma  certo,  de  diretriz  segura. 

Falta  de  garantias  por  parte  das  ofi¬ 
cinas  que„  posteriormente,  encontramos  e 
falta  de  confiança  de  nossa  parte  nelas,  foi 
o  motivo  da  revista,  O  LAR,  deixar  até 
hoje,  de  sair. 

A  interrupção  de  O  LAR  não  deu, 
felizmente,  prejuízo  a  ninguém. 

Antes,  amargou  decepções  pequeni¬ 
nas  e  prejuízos  somenos,  embora  nenhum 
onus  criasse  para  a  instituição  de  que  foi 
órgão. 

* 

*  * 

O  LAR  sairá  feito  revista. 

Quando  ? 

Se  não  encontrarmos,  à  mão,  uma 
oficina  que  nos  inspire  confiança,  dispos¬ 
ta  a  cumprir  os  compromissos  assumidos, 
quando  o  Lar  de  Jesus  dispuser  de  sua 
oficinazinha  própria. 

Sairá  como  revista  e  com  o  mesmo 
programa  que  se  traçou,  cujo  progama  é 
o  objeto  das  perguntas  que,  à  miude,  ou¬ 
vimos  e  lemos  sobre  êle. 

E  tais  perguntas  foram  que  nos  ar¬ 
rastaram  a  esta  explicação  necessária. 

Deus  é  maior.  E  para  cada  proble¬ 
ma  surgirá,  a  seu  tempo,  a  solução  ne¬ 
cessária. 

Leopoldo  ^Machado. 
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Reòaçõo  e  Ròministração 

MRTÃO  -  E.  DE  S.  PftütO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comynicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  52  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  c 
atualidade.  "" 
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- - 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$30,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  35,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 

NUMERO  flVütSO  CR.  $2,50 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


\T>> 

'F 


